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Nomeado  por  carta  imperial  de  17  de  dezembro  do  anno  passado  pre- 
sidente desta  provinda,  comprehendi  desde  logo  a ardua  missão  de  que  era 
incumbido,  e reconheci-a  superior  ás  minhas  debeis  forças,  e com  ingenuidade 
confesso  a V.  Ex.,  que  teria  por  certo  me  escusado  de  tão  ardua  tarefa,  se 
não  receiasse  que  se  interprelasse  esta  escusa  como  filha  de  esquivança  ao  serviço 
publico,  e pouca  deferencia  á confiança  em  mim  depositada  pelo  governo  de 
S.  M.  o Imperador. 

Impellido  por  estes  motivos  assumi  a administração  no  dia  10  de  janeiro 
deste  anno  , em  que  a recebi  do  Exm.  Sr.  conde  de  Baependy  , a quem 
cumpre-me  confessar  neste  documento,  deve  a província  importantes  serviços 
durante  os  breves  períodos  em  que  a tem  administrado,  como  seu  1“  vice- 
presidente  com  o zelo,  prudência  e circumspecção  que  o caracterisam. 

Em  tão  curto  espaço  de  tempo,  qual  o que  decorreu  do  dia  em  que  tomei 
posse  da  administração  á este  em  que  tenho  a honra  de  a passar  ás  mãos  de 
V.  Ex.,  ou  antes  a esse  em  que  pedi  a minha  exoneração,  porque  desde  então 
occupci  a presidência,  mas  não  a exerci,  não  me  era  possível  lèr  estudado,  nem 
firmado  as  minhas  idéas  em  relação  aos  diversos  e tão  variados  ramos  do 
serviço  publico  em  uma  província  tão  importante  pela  sua  população  e riqueza 
eomo*  esta,  cuja  administração  por  mais  de  uma  razão  torna-se  difficilima  nesta 
quadra,  e só  póde  produzir  proveitosos  fructos,  havendo  grande  perseverança, 
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decidida  coragem  em  affrontar  os  interesses  iadividuaeseunau  prudente  abnegação 
em  não  procurar  lisongear  a popularidade  que  não  seja  filha  da  convicção 
intima,  produzida  por  actos  reiterados  que  fallem  á consciência  dos  homens 
honestos  e sinceramente  interessados  na  prosperidade  da  primeira,  por  mais  de 
um  titulo,  das  províncias  do  império. 

Para  que  se  possam,  porém,  colher  estes  fruclos,  é necessário,  que  além  da 
perseverança  e abnegação  do  administrador,  haja  o apoio  franco  e leal  do 
governo. 

4 illusfração  e pratica  dos  negocios,  de  que  tem  V.  Ex.  dado  provas  em 
outras  administrações,  auguram  uma  época  feliz  á província,  e são  uma  garantia 
segura  de  que  os  seus  verdadeiros  interesses  serão  devidamente  consultados  e 
altendidos ; e por  isso,  embora  hajam  diíTiculdades  na  administração,  ellas  serão 
vencidas,  e o futuro  da  província  será  menos  assombroso  do  que  o seu  presente. 

Confiado  nesla  lisongeirae  segura  esperança  passo  aexpôr  perfuncloriamentea 
V.  Ex.,  o estado  em  que  deixo  a província,  relatando  apenas  os  factos  mais  sa- 
lientes, e fazendoas  ligeiras  observações,  que  me  suggere  o estudo  que  em  tão  bre- 
ve periodo  pude  fazer  dos  seus  negocios,  certo  de  que  a deficiência  dos  esclareci- 
mentos, que  vou  dar,  será  supprida  pela  perspicácia  e reconhecida  illuslração 
de  V.  Ex. 


TKAWILLID.4DE  PUBLICA. 


Não  soffreu  alteração  a tranquillidade  e segurança  publica  de  que  felizmente 
gozava  a província  quando  tomei  conta  da  sua  administração  e nem  o mais  ligeiro 
motivo  ha  para  receial-a,  conspirando  antes  a indole  pacifica  dos  seus  habitantes, 
o seu  amor  ao  trabalho  e a moderação  impressa  ua  direcção  dos  negocios  públicos, 
para  firmar  ainda  mais  a lisongeira  esperança  de  que  continuará  esta  província  a 
conservar  o bem  estabelecido  conceito  do  seu  devotamento  ás  instituições  que 
felizmente  nos  regem,  e de  ser  um  baluarte  contra  as  cjtiasi  sempre  funestas  e 
perigosas  in novações  políticas. 

Nutrindo  esta  convicção,  não  devo  todavia  desconhecer  que  ha  ahi  o que  quer 
que  seja,  que  denuncia  haver  entrado  o paiz  em  uma  nova  phase. 

ü bom  senso  da  população  é uma  garantia  segura  do  futuro  , mas  a 
aclualidade  exige  mais 'alguns  cuidados  e atlenção.  Talvez  pense  errada  mente, 
mas  é convicção  minha,  que  o paiz  já  chegou  ao  ultimo  periodo  dessa  crise,  em 
que  o espirito  publico  adormecido  e repousado  das  antigas  lulas  parece  de  novo 
despertar  e aspirar  a alguma  cousa  que  não  se  conhece,  e que  inda  está  no  vago 
ou  indefinido ; e é nestes  momentos,  que  mais  cumpre  velar  e dirigira  opinião 
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para  que  não  se  transvie,  e não  seja  brusca  e arriscada  a transicção  de  uma  si- 
tuação para  outra. 

A feição  que  apresenta  o paiz  uSo  é a tnostna  que  a do  anno  anterior.  A 
atonia  do  espirito  publico  vai  desap parecendo  e começa  a succcder-lhe  o 
movimento. 

Esse  movimento  regrado  e convcnientemenle  guiado  póde  ser  muito  salutar,  por- 
que o systema  representativo  vive  e robustece-se  com  o debate  calmo  e pacifico  das 
idéas,  sem  o qual  não  ha  convicções  e impera  a penas  a indifferença  pelos  negocios 
públicos,  queé  por  sua  natureza  sempre  esteril  e improductiva ; mas  desprezado  e 
entregue  a si  sem  direcção  conveniente,  póde  inspirar  receios,  porque  as  mais 
das  vezes  no  correr  desordenado  dos  acontecimentos,  o espirito  publico  transvia-se. 

Elementos  de  sobejo  ha  ahi  para  imprimir  direcção  menos  segura  ás  cousas  do 
paiz.  A carestia  dos  generos  alimentícios  é só  por  si  capaz  de  operar  sérios 
conflictos,  sendo  no  entanto  um  mal  inevitável,  que  não  está  nas  mãos  de  ninguém 
debellar  de  prompto  e completa  mente,  podendo  apenas  ser  modificado  nos  seus 
efeitos  com  medidas  prudentes  e justas. 

Indicando  esta  lendencia  do  espirito  publico,  o meu  unico  fim  é chamar 
a attenção  de  Y.  Ex.  para  este  estado  de  cousas,  porque  a missão  do  governo, 
como  eu  a comprehendo,  é não  só  estudar  os  acontecimentos  e acompanhal-os, 
mas  lambem  dirigil-os,  para  que  se  succedam  de  maneira  a delles  provir  o máximo 
proveito  e o menor  mal  ao  paiz. 


SEGURANÇA  INDIVIDUAL  E DE  PROPRIEDM. 


Se  o estado  da  tranquillidade  publica  é satisfactorio,  o mesmo  não  aGontece 
■em  relação  á segurança  individual  e de  propriedade. 

Os  crimes  continuam  a reproduzir-se  de  uma  maneira  lamentável. 

Do  relalorio  do  digno  magistrado,  que  tão  zelosa  e prudentemente  dirige  os 
negocios  da  policia,  verá  V.  Ex.  que  apezar  da  severa  repressão  do  crime  e do 
cumprimento  louvável  dos  seus  deveres  desempenhados  era  geral  pelas  autoridades 
policiaes,  commettêram-se  durante  o anno  passado  438  delidos,  sendo  56  de 
homicídio,  14  de  tentativa  de  mdrte,  180  de  ferimento,  20  de  calumnia,  31  de 
furto,  24  de  uso  de  armas  prohibidas,  13  de  datnno,  14  de  ameaça,  11  ie  roubo, 
6 de  tirada  ou  fuga  de  presos,  23  de  bancarrota  e estellionato,  2 de  resistência, 
3 de  estupro,  1 de  ajuntamento  illicito,  3 de  raptq,  2 de  falsidade,  3 contra  a 
liberdade  individual,  3 de  perjúrio  , 3 de  entrada  em  casa  alheia , 5 de 
desobediencia,  1 de  matrimonio  illegal,  1 de  abertura  de  cartas,  1 de  peculato, 
1 de  offensa  pessoal  para  fim  libidinoso,  1 contra  o livre  exercício  dos  poderes 
pnli  ticos, _ 


-o  8 


Este  quadro  pouco  agrada  vel  é todavia  animador,  tendo-se  em  vista  o numero 
de  delidos  commeltidos  durante  o anno  de  1857. — Da  comparação  feita  resulta 
em  favor  do  anno  de  1858  uma  diminuição  de  132  crimes,  sendo  a diflerença  em 
relação  á especiede  delidos  a seguinte  : 9 de  homicídio,!  de  tentativa  de  morte,  69  de 
ferimento,  17  de  calumnia,  7 de  furto,  4 de  uso  de  armas  prohibidas,  19  de 
damno,  14  de  ameaça,  10  de  roubo,  2 de  tirada  ou  fuga  de  presos,  4 de  resistência, 
3 de  falsidade,  1 de  entrada  em  casa  alheia,  2 de  desobediencia  e 11  de  infracção 
de  posturas. 

Durante  o anno  de  1858  foram  capturados  401  criminosos,  sendo  197 
brazileiros,  146  estrangeiros  e 58  escravos.  Dos  criminosos  capturados  alguns 
commeltêram  os  delidos  em  annos  anteriores.  Dos  criminosos  que  commettêram 
o crime  de  homicídio  em  1858,  somente  5 escaparam  á policia  e não  foram 
capturados. 

Das  investigações  feitas  vê-se  que  os  crimes  contra  a segurança  individual 
uccupam  ainda  o primeiro  lugar  na  estatística  criminal  da  província. 

Os  factos  mais  notáveis  occorridos  durante  o breve  periodo  da  minha 
administração,  que  chegaram  ao  conhecimento  da  policia,  foram,  além  da 
captura  de  13  criminosos  indiciados  em  crimes  graves,  entre  os  quaes  figuram 
5 assassinos,  3 homicídios  perpetrados  nos  municípios  dePirahy,  Macahée  Angra 
dos  Reis.  Dos  autores  destes  homicídios  só  não  foi  capturado  ainda  o do  infeliz 
Justinode  Souza  Maciel,  alferes  da  guarda  nacional,  era  consequência  de  evadir-se 
por  ter  commettido  o crime  em  lugar  ermo;  foram, porém, dadas  todas  as  providen- 
cias para  a sua  captura. 

O supposlo  envenenamento  de  Madame  Pégels,  fallecida  em  Pelropolis,  não 
está  cornpletamente  verificado,  e por  isso  não  se  pôde  ainda  concluir  se  houve 
um  delicio,  ou  apenas  um  acontecimento  produzido  por  causas  naturaes. 

São  diversas  as  causas  a que  se  deve  atlribuir  o estado  pouco  lisongeiro  da 
segurança  individual  e de  propriedade,  não  concorrendo  em  pequena  escala  a 
impunidade  devida  á benevolencia  de  alguns  julgamentos,  a falta  de  meios 
preventivos  de  que  dispõe  a policia,  o esmorecimento  do  sentimento  religioso, 
que  vai  acluando  tão  fortemenle  pelo  paiz,  e o defeito  do  systema  de  nossa 
educação  e a defiiciencia  da  instrucção  derramada  pela  provincia. — Além  destas, 
outras  causas  se  dão,  que  fazem  apparecer  esta  provincia  na  estalislica  criminal 
do  império  ^com  um  tão  avultado  numero  de  delictos,  que  á primeira  vista  parece 
depôr  contra  a sua  civilisação. 

Uma  destas  causas  éa  sua  posição  lopographica,  a sua  situação  entre  Ires 
províncias,  das  quaes  duas  tão  importantes  e populosas,  e o município  neutro, 
o que  torna  diíficil  uma  vigilância  activa  e eíficaz  e a devida  descriminação  dos 
delictos,  que  verdadeira  mente  devem  ser  levados  á conta  da  provincia  para  bem 
aquilatar-se  de  sua  moralidade  e civilisação,  por  quanto,  embora  commeltidos  no 
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seu  terri.torio,  muitos  o silo  por  indivíduos  q,ue  nella  não  residejn  e os  prflljcam 
durante  sun  passagem  ou  estada  tempornria  nos. seus  nau nici pios. 

Um  facto  bem  agrqdavel  c saliente  dá-se  na  província  e é que  a excepçào  ,de 
um  ou  outro,  em  geral  os  seus  grandes  proprietários  exçrçem  i\ma  influencia 
benefica  nas  suas  localidades  c distinguem-se  pelo; seu  amor  e respeito  á lei  e á 
autoridade  constituída. 

Posto  que  pouco  lisongeiro,  não  deve  todavia  o estado  da  segurança  indivi,dual 
e de  propriedade: na  província  causar  tal, impressão  que  possa  induzir  a i, formar-se 
juizo  desfavorável  á sua  civilisação.  Que,m  altenta  .-e,  cuida  dosamenle.esttf  da  as 
cousas  do  paiz  e observa  as  tantas  e tamanhas  contrariedades  com  que  elle:lula  ; 
quem  senteasdilficuldades  dos  seus  meios  de  transporte ; quem  yè  a disseminação  da 
sua  população  estendida  poruin  vasto  lerritorio e separada  por  longas  distancias,  o 
que  torna  impossível  e ineííicaz  a mais  desvellada  policia  pelos  poucos  meios  de  que 
se  dispõe  para  descobrir  o crime  c perseguil-o;  quem  nota  a mistura  de  duas  classes 
tão  distinctas  nos  seus  costumes,  na  sua  vida,  na  sua  con dicção,  que  não  podem 
conviver. em. perfeita  harmonia  e deixar  de  estabelecer  (Uariamenle  conflictos  bem 
na  tu  ra  es ; quem  altcnde  ainda  á importação  de  tantos  homens  de  caracter 
suspeito, que  fugindo  . das  vistas  da  policia  de  outros  paizes  aportam  «ás  nossas  praias 
eveem  entre  nós  buscar asylo  maisseguro,  c finalmenle  altcnde  a outras  muitas cir— 
cuinslancias,  nãu  póde  deixar  do  confessar  que  o estado  da  segurança  individual  e de 
propriedade  não  6 desanimador,  nem  depõe  conjra  a mansidão  da  índole. brazileirá 
e contra  a nossa  civilisação. 

Nos  centros  das  grandes  populações  dos  paizes  mais  adiantados,  onde  as 
circumslancias  e os  recursos  são  melhores,  dão-se  factos  igualmenle  lamentáveis 
e na  mesma  proporção  mais  ou  menos:  ahi  está  a estatística  para  comproval-o. 


As  onze  comarcas  existentes  na  província  estão  providas  de  respectivos  juizes 
de  direito  e promotores,  tendo  tomado  posse  de  seu  lugar  durante  a . minha 
administração  o juiz  de  direito  bacharel  Affonso  Àrlhuc  de  Alpaeida,  Albuquerque, 
removido  da  comarca  da  capital  do  Pará  para  a de  AnggadpsRçis,:  nesta  província  , 
e o promotor  publico  desta  capital  o bacharel  Augusto  José  de  Castro  e Silva, 
por  mim  -nomeado  em  substituição  do  bacharel  Augusto  de  Castro,  que  pedio 
exoneraç«ão  da.quelle  lugar;  o bacharel  José  Gonçalves  Veriato  de  Medeiros 
nomeado  promotor  da  comarca  de  Cantagallo ; o bacharel  JoséCorrèa  de  Castro,  <Ja 
comarca  de  Vassouras. 

Estão  providos  de  juizes  letrados  todos  os. .termps  .,da  provipeia,  dão  tendo 
ainda  tomado,  posse, dos  respectivos  lugares  os  de  Magé  e "Rio  Claro, 
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Durantò'  a lálalía1 'administração  bihafàtn  pòsse  dos  rtôpeclivos  M^aròs ; os 
bacharéis  Anlonio "N^hGSlde  Sèabro  Peroslrollo,  juiz  rauiiicipal  de  Maügatalibà , 
Ahiériòo  Bràziliõ  Puchéco,  juiz  municipal  dó  termo  de  S.  Fidelis;  Wánoél  José 
Máfinhò  da' Cunha,  juiz  municipal  do  termo  da  Purahyba  do  Sul,  e Francisco  José 
de  Sóüza  Gomes,  dò  dt)  Igüássú. 

O termo  de  Petropolis  está  provido,  lendo  sido  ullimãfnénle  nomeado  juiz 
lúònicipal  o bacharel  João  Carlos  Garcia  de  Almeida,  mas  não  está  ainda 
fiíúcciofiándo  por  nãu  estar  installado  e no  gozo  de  seus  fôros  aquelle  município, 
estando  pendente  de  decisão  do  goverdo  imperial  a ultima  eleição  de  vereadores 
ali  feita,  depois  de  duas  anteriores  que  foram  annulladas. 

Durante  o anuo  de  1858  foram  convocadas  56  sessões  ordir.arias  do  jury  nós 
29  termos  dá  província  e uma  exlraordiuaria  no  termo  do  Rio  Claro  para  *o 
julgamento  dó  crime  compreheiidido  nas  disposições  da  lei  de  10  de  junho  de 
1835,  e deixaram  de  ser  3 uos  termos  de  Pirahy,  Barra  Mansa  e Angra  dos  Reis. 

Tiveram  lugar  os  trabalhos  em  54  sessões,  deixando  de  fuucciunar  3 por  falta 
de  processos  preparados  : — daquellas  49  tora m presididas  pelos  juizes  de  direito 
effeclivos  e 5 por  seus  substitutos. 

Nestas  sessões  foram  julgadus330  processos,  nos quaes  estavam  com prehend idos 
431  réos,  figurando  alguns  em  mais  de  um  processo,  c em  um  só  prucesso  mais 
de  um  féõ. 

Dós ' criines  julgados  134  foram  commollidus  crfi  1858  ; 121  em  1857  ; 43  em 

1856;  19  em  1855;  7 em  1854;  3 em  1853;  6 em  1852;  4 cm  1851 ; 6 em 

1850;  2 enrí  1849;  5 em  1846;  4 em  1843;  2 em  1842;  2 ern  1840;  e 1 

em  1838,  p refazendo  a somma  de  359  delidos. 

Dos  431  réos  julgadós  são  : 415  liomeus  e 16  mulheres ; 232  brazileiros ; 171 
estrangeiros  e 18  escravos,  não  conhecendo-se  a nacionalidade  de  4 p<»r  nao  estarem 
qualificados  e haverem  sido  julgados  á revelia. 

Dos  julgamentos  proferidos  pelo  jury  durante  o an no  de  1858,  sevôque  tiveram 
lugar  318  absolvições  e 179  condemuações.  Este  resultado  demonstra,  ou  que 
houve  pouca  severidade  em  alguns  julgamentos  ou  facilidade  nas  formações  da 
culjtti. 

E”  difficií,  pórérrtj  avaliar-se  qual  daquellas  causas  predominou,  com  os  dados 
ini^eTfeitós  :que:  lemos  aceréá  dé  nossa^eslutislicacriminal.  Purece  no  entretanto 
que  não  se  andatfá ' erradõ',  altíibuiiido  este  resultado  a ambas  as  causas  com 
maior  ou  menor :préduinióio  de  uma  sobre  a outra. 

' Apóüca  expériedCia  qúe  ttem  algu  mas  autoridades  nu  inquirição  de  testemunhas, 
o receio  que  estás  leémde  cómprorríelter-se,  depundo  a verdade,  e o poucocuidado 
que  as  vezes  lia’,  em  colher-se  todas  as" provas  precis  iâ,prócedendo-se,a  indagações 
minuciosas  em  ordem  a bem  esclarecer  os  factos,  dão  em  rèsüllado  muitas  vezes 
bazes  póúcó  segúráã  pára  formula r-se:cònd'èiiinaçõés  tákoatéis  tí’cóherentes  com 
as  provas ; assim*  como  ás  relações  de  amizade  e parérltescó  inspirando  mal  cabida 
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prulecçao  c a nimiu  condescendendo  da  cotação  brazileiro  sempre  inclinado  a 
sytnpalliisar  coma  desgraça  e o iuforlunio,  sem  indagar  muitas  vezes  da  sua  boa 
ou  má  origt-m,  concorrem  sobremodo- pura' deixar  impunes  alguns  delidos, 
concedendo-se  absolvições  menos  justas  e razoaveis. 

Do  que  deixo  exposto,  é claro  que  não  partilho  a opinião  daqueiles que attribuem 
cxclusivumeute  ao  jury  o excesso  idas  absolvições  que  se  notam  nos  seus  julgamentos. 

Quantos  processos  não  a p parecem  ahl  tão  rhal  organisados  e informes  e com 
esclarecimentos  tão  defíicientes,  em  que  o homem  mais  severo e consciencioso  não 
tem  outra  alternativa  senão  proferir  uni  verdicl  de  absolvição  1 

Não  entro  Com  isto  em  duvida  da  necessidade  que  geralmente  se  sente  de 
melhorar-se  aquella  instituição.  Á buse  da  qualificação  dos  jurados,  v.  g.,  como 
está  ealabulecidu,  parece  dever  ser  modificada  em  ordem  a ofihrecer  o jurado 
melhor  garantia  de  illuslraçãoe  do  independendo,  eembora  esta  modificação  impor- 
te a necessidade  de  alargar-se  a circumscripção  dos  lermos  e a justiça  leuha  do 
alongar-se  um  pouco  mais  da  porta  década  um,  este  inconveniente  é,  no  meu 
modo  de  pensar,  menor  du  que  o julgamento  entregue  a homens  que  não  podem 
exercer  funcçóes  tão  sérias  e proferir  decisão  conscienciosa  acerca  da  yida,  honra 
e propriedede  do  seu  semelhante. 

Mas  qualquer  modificação  no  estado  aclual  da  instituição  do  jury,  uma  vez 
que  não  haja  u precisa  escolha  nas  autoridades  formadoras  da  culpa,  e não  se  possuam 
meios  de  obter-se  os  precisos  esclareci  mentos  em  ordem  a deixar  bem  elucidados 
os  factos,  sobre  os  quues  fôr  chamado  o jury  a proferir  um  juizo,  ha  dc  dar  quasi 
o mesmo  resultado,  que  aclualmeule  se  lamenta. 

Foram ' defimlivamenle  julgados  pelos  juizes  de  direito  em  virtude  da  lei  de  2 
de  junho  de  1850  nove  processos  nos  quaes  estavam  envolvidos  25  réos,  sendo  17 
brazileiros  e 8 estrangeiros,  indiciados  etn  crimes  de  resistência,  tirada  e fuga  de 
presos  e bancarrõla.  Aléai  destes  foram  ta  inbem  julgados  pelos  mesmos  juízes  8 
processos  por  crime  de  responsabilidade,  sendo  7 os  réõs  e lodos' brazileiros, 
accusadõsde  prevaricação,  peita,  falia  deexüéção  uo  cumprimento  dos  seus  deveres 
e abuso  de  poder,  dos  quaes  2 foram  absolvidos  e 5 condeihuados. 

Foram  julgados  pelas  autoridades  policiaes  ejudiciarias51  processos  porcrimes 
que  estão  sob  a sua  alçada  estando  envolvidos  nestes  processos  51' réos  dos  quaes 
28  brazileiros,  18  estrangeiros  e 5 de  naturalidade  ighorada,  avultando  ehtre 
estes  processos' os  relativos  úinfraceões  de  posturas.- 

Em  todas  as  autoridades  judiciárias ènfcobtrei  geratmeoté  a mais  leal  cooperação, 
como  deve  encòulrál-a  V.  Ex.,  o que  éde  urif^grande  auxilio  á administração,  que 
por  si  só  não  póde  tudo  prover  e precisa  muitas  vezes  dos  seus  esclarecimentos 
paia 'caminhar  com  melhor  segurança  na  decisão  de  muitas  dás  questões  que 
surgem  nas  localidades. 
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PRISÕES. 

E’  em  geral  deplorável  o estado  das  prisões  da  provinda:  á excepção  das 
da  capital  e uma  ou  outra  de  alguns  dos  seus  tnunicipios,  as  outras  não  o fie  recem 
a devida  segurança  e commodidade,  nem  se  prestam  á classificação  regular  dos 
presos,  como  sabiamenlo  exige  a nossa  legislação. 

Conservam-se  as  prisões  no  mesmo  estado,  em  que  foram  descriplas  por  um 
dos  meus  dignos  antecessores  no  seu  relatorio  apresentado  á assembléa  legislativa 
provincial  na  sua  ultima  sessão,  tendo-se  a penas  procedido  a ligeiros  reparos  em 
algumas. 

Nas  actnaes  circumslancias  da  província  ó difficil  occorrcr  ás  necessidades  deste 
ramo  do  serviço  publico,  e remedial-as  de  prompto  e completa  mente.  Parece-me 
no  entretanto  que  se  deve  começar  a emprehender  o seu  melhoramento  em  ordem 
a que  sejam  attendidas,  nas  novas  conslrucções,  a commodidade  e segurança  dos 
presos,  ese  evite  a sua  inconveniente  e funesta  confusão. 

Para  conseguir-se  melhor  resultado,  visto  não  ser  possível  cuidar  sc  simulta- 
neamente de  todas  as  prisões  da  província,  julgo  conveniente  abandonar-se  o sys- 
lema  de  consignar-se  pequenas  quantias  para  a construcção  dedifierenles  prisões, 
e.  fazer  convergir  todas  as  que  se  puderem  applicar,  á construcção  exclusiva  de 
uma, 'para  que  depois  deconslruida  esta,  scfcuide  successivamenlede  outras,  lendo 
em  altenção,  para  preferencia  dessas  conslrucções,  os  centros  mais  populosos,  em 
que  fôr  mais  instante  a exigencia  desse  melhoramento. 

Acha-se  cm  construcção  um  edifício  que  se  destina  para  sessões  da  camara 
municipal  e cadèa  na  cidade  dc  Vassouras,  e progridem,  sob  a direcção  de  uma 
commissão,  as  suas  obras,  para  as  quaes  marquei  uma  consignação  annua  e outro 
igual  se  construe  em  Rezende. 

Communicou-me  o juiz  dc  direito  da  comarca  da  Estrella,  que  se  trata  de 
levar  a eífeito  na  villa  da  Parahyba  doSul  a construcção  de  um  edifício,  que  sirva 
para  as  sessões  da  respectiva  camara  municipal  e cadèa,  o qual  foi  orçado  em 
cèrca  de  45  contos,  montando  já  a subscripção  promovida  para  dar-se  execução  a 
este  melhoramento  á cerca  de  8 contos. 

0 movimento  dos  presos  nas  diversas  prisões  da  província,  durante  o anno  de 
1858,  foi  o seguinte : 

Existiam  273,  sendo  158  livres  e 115  escravos;  entraram  2,942,  sendo  2,018 
livres  e 924  escravos ; sahiram  soltos  2,259,  sendo  1,419  livres  e [840  [escravos ; 
foram  removidos  de  umas  para  outras  prisões  399,  sendo  382  livres,  e 17  escra- 
vos ; falleceram  7,  sendo  3 livres  e 4 escravos ; evadiram-se  14,  sendo  12  livres  e 
2 escravos ; ficaram  nas  primitivas  prisões  263,  sendo  202  livres,  e 61  escravos. 

0 maior  numero,  a. que  chegaram  em  um  mesmo  dia  os  presos  detidos  nas 
diversas  prisões,  foi  de  618;  e o menor  de  250. 
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FORCA  DE  LINHA. 


A falta  de  força  de  linha  nesta  província  ó umu  necessidade  sentida  por  Iodas 
as  suas  administrações,  que  se  leem  visto  forçadas  a conservar  o corpo  policial  em 
um  estado  pouco  compatível  com  os  recursos  da  província  e a despender  na  sua 
conservação  sommas  superiores  ás  forças  dos  seus  cofres. 

Logo  que  tomei  conta  da  administração  procurei  ver  se  o governo  imperial  po- 
dia dispensar  alguma  força  que  destacasse  nesta  capital.  A esse  pedi  do,  reite- 
rado por  algumas  vezes,  attendeu  o governo,  destacando  uma  força  dc  50  praças. 
Embora  muito  diminuta,  veio  ella  dar  lugar  a que  se  empregassem  em  outros  ser- 
viços as  praças  do  corpo  policial  ale  então  occupadas  no  serviço  para  que  ella 
foi  destinada.  - 

Seria  um  importante  auxilio  oaugmenlo  desta  força  de  modo  que,  pelo  menos, 
por  ella  fosse  feita  toda  a guarnição  da  capital,  e se  podesse  dislrahir  completa- 
mente  deste  serviço  o corpo  policial. 


CORPO  POLICIAL. 

Conliuúa  a reger-se  este  corpo  pelo  seu  antigo  regulamento,  e conserva  ainda 
a mesma  organisaçâo,  reconhecida  defeituosa  por  quasi  todas  as  administrações. 
A despeza  avultada  que  se  faz  com  este  corpo,  tem  feito  sentir  a necessidade  da 
sua  reducção,  a qual  também  desejaria  ver  effecluada,  havendo  a segurança  de 
ler- se  effecliva mente  uma  força  de  linha  nesta  província,  que  o supprisse  nos  di- 
versos misteres,  a que  é destinado.  Em  quanto,  porém,  isto  não  se  realisa,  julgo 
inconveniente  fazer-lhe  grandes  reducções,  porque  Gearia  desarmado  o governo, 
e impossibilitado  de  occorrer  ás  diversas  necessidades  da  segurança  publica  e po- 
licia, ou  constrangido  a destacar  a guarda  nacional  frequentemente,  o que  seria 
uma  iniquidade  nesta  quadra  em  que  o operário,  e o cidadão  menos  abastado,  so- 
bre o qual  mais  ptza  o serviço  da  guarda  nacional,  mal  póde  obter  com  o seu 
trabalho  diário  alimento  para  si  e sua  familia. 

Conseguida,  porém,  a permanência  de  uma  força  de  linha  nesta  província, o que 
é de  rigorosa  justiça,  porque  é esta  a unica  em  que  se  dá  esta  falta,  não  se  deve 
um  instante  trepidar  em  reduzir,  pelo  menos  em  um  terço,  aquelle  corpo,  cuja 
sustentação  absorve  sommas  tão  avultadas. 

O estado  completo  do  corpo  policial  é de  441  praças ; o effeclivo  de  396.  Não 
me  parece  indispensável  elevar  o numero  de  suas  praças  ao  estado  completo,  es- 
pecialmente agora  em  que  ha  alguma  força  de  linha  destacada  na  capital. 

Poucas  alterações  se  deram  no  seu  pessoal  durante  o periodo  da  minha  admi- 
nistração. Em  consequência  de  exigências  do  serviço  indicadas  pelo  respectivo 
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eomrnandanle,  concedi  baixa  a algumas  praças,  e foram  admillidosem  substitui- 
ção alguns  voluntários. 

Embora  não  seja  facil  manter-se  a disciplina  em  um  corpo,  cujas  praças  estão 
sempre  destacadas  em  diversos  pontos,  e fóra  das  vistas  immediatas  de  seu  digno 
chefe,  em  cujo  zelo  e dedicação  encontrei  sempre  a promplidão  e melhor  vontade 
pelo  serviço,  assim  como  na  leal  cooperação  de  seus  ofíiciaes,— conserva-se  elle 
em  bom  Jstado  de  disciplina,  e presta-se  ás  exigências  do  serviço  a que  é cha- 
mado. 

Posto  que  não  concorde  absolulamente  na  reducção  do  corpo  policial,  em 
quanto  não  houver  a certeza  de  permanecer  uma  força  de  linha  na  província, 
me  parece  todavia  que  se  devem  diminuir  opporlu  na  mente  algumas  despezas, 
dando-se  áquelle  corpo  nova  organisação,  que  lhe  tire  a feição  de  força  mililari- 
sada,  acommodando-o  mais  convenientemenleás  exigências  do  serviçô  da  policia 
,da  província;  mas  lendo-se  era  attenção,  na  nova  organisação,  que  não  fiquem 
prejudicados  os  ofliciacs  existentes,  que  bons  serviços  tem  prestado. 

À despeza  decretada  para  a sustentação  do  corpo  policial  eleva-se  á quantia 
de  283:338$000  réis  no  corrente  exercício. 


ESQUADRAS  DE  PEDESTRES. 


Além  do  corpo  policial  tem  a província  uma  força  auxiliar  de  pedestres,  cujo 
numero  foi  elevado  pela  lei  n.  1,117  de  31  de  janeiro  deste  anno  a 228  e um 
alcaide. 

Procurei  organisar  esta  força  e incumbi  ao  dignochefe  de  rolicia  da  província 
o formular  o preciso  regulamento,  segundo  asbases  que  lhe  dei,  cujo  regulamento 
deve  ser  apresentado  a V.  Ex.,  para  examinal-o,  e approvarse  assim  julgar  con- 
veniente. 

O estado  effeclivo  dessa  força  éactualmente  de  225  pedestres,  que  estão  dis- 
tribuídos pelos  diversos  municípios  e freguezias. 

A despeza  decretada  para  a sustentação  dessa  força  em  seu  estado  completo, 
eleva-se  á quantia  de  44:635^000  réis. 


GUARDA  MCIONAL. 


Além  de  algumas  alterações  no  seu  pessoal,  continúa  a guarda  nacional  da 
província  no  mesmo  estado  descripto  no  ultimo  relatorio. 

Ainda  não  foi  possível  organisar-se  a do  municipio  de  Capivary,  apezar  dos 
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esforços  empregados  pelo  commaudante  superior,  que  por  diversas  vezes  tem  re- 
presentado  acerca  da  necessidade  de  desaunexnr-se  a guarda  nacional  daquelle 
município  do  commando  superior  deMacahé,  annexando-a  ao  de  Cabo-Frio  e de 
Saquaremn.  Concordando  com  esta  opinião, que  é justa  e razoavel,  representei  de 
novo  ao  governo  imperial,  como  já  anteriormente  se  havia  feito,  e aguarda-se  a 
sua  solução. 

Muitos  corpos  da  guarda  nacional  estão  sem  armamento,  e necessitam  de  ins- 
trucção. 

Tendo-me  representado  o digno  commandante  superior  da  guarda  nacional  de 
Vassouras  e Iguassú,  barão  de  Campo  Bello,  ácerca  da  necessidade  urgente  de  ar- 
mamento para  a guarda  nacional  sob  o seu  commando,  representei  ao  governo 
imperial  ponderando  as  circumstancias  espcciaes  emqueseachaaquelle  município 
com  a agglomeração  de  centenares  de  trabalhadores  occupados  no  serviço  da  estrada 
de  ferro  dcl).  Pedro  II;  e igual  representação  dirigi  em  virtude  de  requisição  que 
tive  do  commandante  superior  da  guarda  nacional  de  Macahé. — Em  vista  destas 
representações  aulorisou  o governo  a compra  de  600  armas  para  a guarda  nacio- 
nal de  Vasssouras  e iguassú.,  e de  400  para  a de  Macahé,  de  cuja  compra  foram 
por  mim  incumbidos  os  respectivos  commandantes  superiores. 

E’  sempre  penosa  a diversão  dos  seus  trabalhos,  á que  o serviço  obriga  a guarda 
nacional ; felizmente  ella  se  "presta  sempre  de  boa  vontade  todas  as  vezes  que  o 
serviço  publico  exiee  este  sacriGcio  : um  bello  exemplo  deu  ella  nas  occurrencias 
que  tiveram  lugar  na  2*  secção  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  lí,  no  mez  de 
dezembro,  destacando  por  alguns  dias,  por  assim  o ter  exigido  a necessidade  do 
serviço  publico,  como  fiz  ver  ao  governo  imperial,  cabendo-me  a honra  de  louvar 
pelo  seu  procedimento  ao  digno  cornmandanle  superior  da  guarda  nacional  do 
município  de  Vassouras,  e aos  ofíiciaes  e praças  destacadas. 

Ha  na  província  15  commandos  superiores  da  guarda  nacional. 

A força  activa  e de  reserva  qualificada  no  anno  passado,  segundo  as  informa- 
ções que  oppor  tuna  mente  me  foram  ministradas  pelos  commandantes  superiores 
de  Nicllieroy,  de  Maricá  e Ilaborahy,  de  Macahé  e Capivary,  de  Rezende,  S.  João 
do  Príncipe  e Pirahy,  de  Campos  e S.  João  da  Barra  e S.  Fidelis,  Iguassu  e Vas- 
souras, Valença  e Parahyba  do  Sul,  Angra  dos  Reis  e Paraty,  eleva-se  a 27,193 
praças  na  qual  não  vai  comprehendida  a Força  qualificada  sob  os  commandos  su- 
periores de  Santo  Antomo  de  Sá  e Rio  Bonito,  Cantagallõ  e Nova-Friburgo,  Magé 
e Eslrella,  Barra  Mansa  e Rio  Claro,  Ilaguahy  e Mangaratiba,  e Saquarema  e 
Cabo-Frio  por  não  terem  chegado  as  informações  em  tempo. 

SAUDE  PUBLICA. 

O estado  da  saude  publica  é lisongeiro : nenhuma  alteração  desagradarei  sof- 
íreu  nestes  últimos  tempos. 


-o  16  o- 


A’  excepção  das  febres  intermillentes,  que  são  endêmicas  em  algumas  locali- 
dades, nenhuma  epidemia  grassou, que  exigisse  «a  attenção  desvelada  da  adminis- 
tração. Os  factos  posteriores  vieram  demonstrar  que  era  infundado  o receio  do  appa- 
recimento  da  cbolerina  no  município  de  Angra  dos  Heis,  e confirmara  opinião  do 
medico  de  partido  da  camara  desde  logo  duquelle  município,  que  fez  ver  o nenhum 
fundamento  do  receio  que  sc  nulrio  de  que  alise  desenvolvesse  aquella epidemia. 
— Por  caulella  oíficiei  todavia  á camara  municipal,  em  resposta  ao  oífieio  que  me 
dirigio  o seu  presidente  interino,  para  que  rne  communicasse qualquer  occurren- 
cia  mais  positiva  que  se  desse,  afim  de  se  providenciar  do  modo  mais  conve- 
niente. 


INUNDARES. 


As  copiosas  chuvas,  que  succederam-se  na  província  nos  últimos  mezesdo  nnno 
passado  e principio  deste,  além  de  muitos  estragos  que  produzirão  nas  estradas, 
trouxeram  o transbordamento  de  alguns  de  seus  rios,  e com  especialidade  do  Pa- 
rahyba, que  incutio  sérios  receios,  ameaçando  innundar  a cidade  de  Campos  e n 
villo  da  Parahyba  do  Sul. 

Sob  a pressão  do  augmento  progressivo  das  aguas  do  Parahyba,  que  já  tinham 
invadido  alguns  pontos,  e ameaçavam  outros,  representou-me  acamara  municipal 
de  Campos  ácerca  do  estado  lastimoso  não  só  da  cidade,  como  especialmenle  da 
freguezia  de  S.  Sebastião,  que  estava  quasi  coberta  pelas  aguas,  e fez-me  ver  as 
circumslancias  criticas,  em  que  se  achava,  sem  ler  meios  para  occorreras  necessi- 
dades urgentes,  que  surgiam  em  uma  tal  situação,  solicitando  da  presidência  as 
providencias  necessárias. 

Em  virtude  desta  representação,  em  que  transpirava  o bem  fundado  receio  de 
alguma  calamidade  naquelle  município,  ordenei  ao  engenheiro  do  dislricto  que 
então  se  achava  nesta  capital,  o capitão  Luiz  José  da  França,  que  seguisse  immc- 
diatamente  para  aquella  cidade,  e procurasse,  entendendo-se  com  a camara,  pro- 
videnciar, para  que  se  evitassem  maiores  damnos,  indicando  com  urgência  as  me- 
didas que  devessem  ser  tomadas  ; e puz  á disposição  da  camara  até  a quantia  de 
quinze  contos  de  réis  para  ser  applicada  não  só  aos  trabalhos  julgados  necessários 
afim  de  obviar  mais  avultados  estragos, mas  também  a soccorrer  a classe  pobre  que 
tivesse  mais  soffrido  com  a innundaçâo. 

Dos  oflicios  da  camara  e do  engenheiro  se  vê  o perigo  que  correu  aquella  ci- 
dade, e a extensão  dos  damnos  causados  pelo  transbordamento  do  rio,  e os  soffri- 
menlos  porque  passou  aquella  população,  e com  especialidade  a da  freguezia  de 
S.  Sebastião,  que  vio  grande  parle  de  suaslavouras  e propriedades  complelamente 
innundadas. 

A reprodução  de  um  facto  semelhante,  já  por  tantas  vezes  occorrido,  embora 
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nem  sempre  com  igual  intensidade,  devo  pôr  de  sobre  aviso  a presidenoia  para  que 
tome  as  providencias,  que  forem  necessárias  afim  de  evitar  estragos  futuros,  e não 
achar-se,  sob  a pressão  do  momento,  obrigada  á despezas  que,  se  occorrçtn  ás 
necessidades  da  occasião,  não  remediam  permanentemente  o mal. — A continuação 
da  muralha,  para  resguardar  a cidadeda  innundação,  eo  seuallearxiento  nos  pon- 
tos, em  que  a experiencia  tem  demonstrado  esta  necessidade,  é uma  medida  ur- 
gente, e econômica,  porque  além  de  ser  a uniea  eflicaz  para  evitar  a perda  de 
grandes  capitaes,  que  podem  em  um  dia  desapparecer  coma  innundação  do  rio, 
obvia  a necessidade  de  despezas  de  momento,  que  sendo  sempre  de  natureza  pro- 
visória, não  removem  o mal  no  futuro,  ese  reproduzem  improficuamente  em 
cada  occasião,  em  que  os  acontecimentos  extraordinários  obrigam  a efíeclual-as. 

Dominado  por  este  pensamento  havia  consignado  a quantia  de  6:0005000  para 
a continuação  das  obras  da  muralha,  e tinha  em  vista  augmentar  esta  consigna- 
ção para  levar  a effeito  na  estação  própria  a sua  conclusão,  que  não  importará  em 
quantia  duplamenle  superiora  consignada,  segundo  creio. 

Iguaes  receios  aos  que  apparecem  na  cidade  de  Campos,  todas  as  vezes  que  o 
rio  Par.ilivb  i augmenta  desproporcionalmente  o volume  de  suas  aguas,  dão-se  na 
villa  da  Parahyba  do  Sul,  que  embora  situada  era  melhores  condições,  é todavia 
também  sujeita  ás  innundações  daquelle  rio. 

Ne?ta  villa  é necessário  igualmente  fazer-se  obras  d’artef que  iesguardem-a  deste 
mal  periodico. — Convencido  desta  necessidade  tinha  em  vista  mandar  proceder  a 
um  exame,  e orçar  as  obras  necessárias,  aOm  de  dar  principio  á sua  execução:  e 
neste  sentido  oíficiei  á camara  municipal  daquella  villa. 


CASAS  DE  CARIDADE. 


Ha  na  província  9 casas  de  caridade. 

Estes  estabelecimentos  pios  continuam  a prestar  bons  serviços,  especialmente 
ás  pessoas  destituídas  de  meios  que  a elles  recorrem  nas  suas  enfermidades,  e a 
serem  auxiliadas  annualmente  pelos  cofres  da  província,  com  o producto  liquido 
<le  4 loterias  do  valor  de  41:400$000. 

A maior  parte  destes  estabelecimentos  não  tema  precisa  renda  para  manter-se, 
e a subvenção  que  lhes  prestam  os  cofres  provinciaes  é iasv.fiiciente  para  occorrer 
ás  suas  necessidades. 

Posto  que  não  seja  pequeno  o auxilio  que  lhes  dá  a província,  não  se  poderão 
sustentar  couvenientemenle  sem  que  sejam  mais  auxiliados  pela  caridade  particular 
e procurem  as  respectivas  mezas  augmentar  o seu  patrimônio  de  modo  a lerem 
uma  renda  maior  e menos  incerta. 
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Em  olguns  .lestes  estabelecimentos  nüo  ha  as  necessárias  acommodnções ; a 
situação  dos  edifieios  é inconveniente  e não  muito  regular  o tratamento  dos 

eQf™sta  capital  não  ha  estabelecimento  pio  desta  natureza  subvencionado  pelos 
cofres  da  provincia ; esislem  apenas  2 casas  de  saude  particulares,  uma  dsngtda 
pelos  doutores  João  José  Pimentel  e José  Martins  Rocha  e outra  pelo  subdtto 

hespauhol  EpiphanioAstudillo  Bnssoms.  . 

Os  direelores  destas  casas  de  saude  pozoram  á disposição  da  presidência 
cinco  leitos  nos  seus  estabelecimentos  para  o tratamento  de  pessoas  indigentes,  e 
offereceram-se  para  procederem  dentrodo  estabelecimento  aos  corpos  de  delictos, 
que  fossem  requisitados  pelas  autoridades,  fazendo  desta  arte  um  serviço  digno 
de  louvor,  que  com  prazer  levo  ao  conhecimento  de  V.  Ex. 

O numero  dos  -indivíduos  trilados  em  7 casas  de  caridade,  das  quaes  obtive 

informações,  elevou-se,  em  1858,  á 2806. 

Da  breve  expesiçáo  que  passo  a fazer,  verá  V.  Ex.  o estadode  algumas  dessas 
casas  de  caridade,e  o movimento  dos  enfermos  nellas  tratados,  deixando  de  prestar 
informações  ácerca  das  de  Magé  e Cabo-Frio,  por  não  me  lerem  sido  dadas 

opportunamente. 

Casa  de  caridade  da  cidade  de  Campe». 


Tem  de  palrimonio  além  do  edifício  em  que  está  estabelecida,  33  casas  terreas, 
dous  pequenos  sobrados  naquella  cidade,  uma  casa  terrea  em  S.  João  da  Barra 
e dous  chãos  que  nada  rendem ; a quantia  de  72:400*000  que  está  emprestada  a 
diversos  sob  seguras  garantias,  vencendo  o prêmio  de  10  % ™ anno ; 46 apólices 
da  divida  da  provincia  do  valor  nominal  de  500*000  cada  uma ; 20  da  divida 
geral  do  valor  nominal  de  1:000*000,  das  quaes  tem  por  em  quanto  apenas  a 
quarta  parte  do  rendimento. 

A receita  desta  c»  dc  caridade  em  1858  foi  de  3*:4S»«0  e a sua  despran 

elevou-se  á 42:043*917.  . 

O movimento  de  suas  enfermarias  foi  o seguinte  : tratáram-se547  indivíduos ; 

tiveram  alta  414;  fallecêram  74;  existiam  59. 

Representou-me  o seu  digno  provedor  ácerca  da  falta  de  meioscorrespondentes 

ás  despezas  a que  era  obrigado  o estabelecimento. 


Casa  de  caridade  de  Paraty. 


Consta  o seu  palrimonio,  além  do  edifício  em  que  está  estabelecida.de  5 apólices 
da  divida  geral  do  valor  nominal  de  1:000*000 ; 2L  da  divida  da  provincia  e da 
quantia  de  2:439*000. 

A sua  receita  em  1858  foi  de  4:434*666  e a sua  despeza  de  4:608*940'. 
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0 movimento  de  suas  enfermarias  foi  o seguinte:  foram  tratados  177 
indivíduos;  sahiram  147 ; fallecèram  25;  existiam  5. 

l\eprcsentou-me  a respectiva  irmandude,  á cujo  cargo  está  a direcção  do 
estabelecimento,  ácerca  da  necessidade  do  augmenlo  da  subvenção  que  lhe  prestam 
os  cofres  província  es. 

Casa  de  caridade  da  cidade  de  Angra  dos  Reis. 

Consiste  o patrimônio  desta  casa  de  caridade,  além  do  edifício  em  que  está 
estabelecida,  em  12  apólices  da  divida  geral;  24  da  divida  da  província;  em  6 
prédios  naquella  cidade ; em  uma  fazenda  com  100  braças  de  terras ; um  sitio  com 
402  braças ; em  um  escravo ; em  um  legado  annual  de  60095000  e uma  armação  de 
igreja. 

A sua  receita  em  1858  foi  de  4:96895014=  e a sua  despeza  de  4:93395498. 

Foram  tratados  durante  o anno  de  1858  neste  estabelecimento  163  indivíduos, 
dos  quaes  tiveram  alta  111 ; fallecèram  41  e existiam  11. 


Casa  de  caridade  de  Rezende. 

0 patrimônio  desta  casa  de  caridade,  consta,  além  do  edifício  em  que  está 
estabelecida,  de  dous  terrenos,  29  apólices  da  divida  geral  do  valor  nominal  de 
1 : 00095000  e 26  da  divida  da  província. 

A sua  receita  durante  o anno  de  1858  foi  de  6:74295210  e a sua  despeza  de 
7:60895608. 

Trataram-se  em  1858  neste  estabelecimento  128  indivíduos,  dos  quaes  tiveram 
alta  102 ; fallecèram  14  e ficaram  12. 

Represenlou-me  a meza  ácerca  da  falta  de  capacidade  do  edifício  e comrauni- 
cou-me  que  trata-se  de  promover  a construeção  de  um  novo  hospital  para  o qué 
pede  auxilio  dos  cofres  da  provincia. 

Casa  de  Caridade  de  Valença* 

Tem  esta  casa  de  caridade  de  patrimônio,  além  do  edifício  em  que  está 
estabelecida,  as  apólices  provinciaes  que  lhe  foram  concedidas  por  deliberação  da 
presidência  de  24  de  julho  de  1855. 

A sua  receita  em  1858  foi  de  7:76315090  e a sua  despeza  de  10:94195428. 

O movimento  das  suas  enfermarias  foi  o seguinte:  foram  tratados  103  indivíduos, 
dos  qnaes  tiveram  alta  94  e fallecèram  9. 
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Casa  de  caridade  de  Vassouras, 

Tem  de  patrimônio  esta  casa  de  caridade,  além  do  edifício  em  que  está 
estabelecida,  9 apólices  do  empréstimo  provincial  do  valor  nominal  de  500#000  o 
a quantia  de  63:3175554. 

A sua  receita  em  1858  foi  de  16:2445821  e a sua  despeza  elevou-se  a 
19:3885605. 

Foram  tratados  neste  estabelecimento  durante  o anno  passado 233 indivíduos, 
dos  quaes  tiveram  alta  189,  fallecêram  29  e existem  15. 

As  diversas  obras  que. a sua  zelosa  administração  tem  sido  obrigada  a 
empreiihender  para  melhorar  o estabelecimento,  tem  muito  concorrido  para  que 
uppareça  constanlemenle  um  deíTicit  entre  a sua  despeza  e receita,  o qual  receia  o 
seu  digno  provedor,  quo  continue  a apparecer  em  maior  escala  nos  annos  futuros, 
pela  afluência  de  grande  numero  de  trabalhadores  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro 
II  que  procuram  o estabelecimento  para  serem  ali  tratados  em  suas  enfermidades. 

Insiste  o provedor  desta  casa  de  caridade  no  pedido  que  por  vezes  tem  feito, 
para  que  se  ordene  a exlracção  de  uma  toteria  por  lei  concedida  áquelle  estabele- 
cimento. 

Casai  de  caridade  de  Petropdis. 

A’s  SS.  MM.  II.  deve  este  pio  estabelecimento  a importância  e desenvolvimento 
que  tem  tido  e grande  parle  do  seu  palrimonio,  que  consta  de  46  apólices  da 
divida  da  província  ; de  uma  quantia  de  mais  de  6:0005000  depositada  no  banco 
Rural  e Hypothecario  e de  diversos  prazos  cahidos  em  commisso,  que  lhe  foram 
concedidos  pela  alta  beneficencia  de  S.  M.  o Imperador,  que  aiuda  recentemente, 
por  imperial  decreto  de  14  de  março  deste  anno  ordenou  ao  mordomo  de  sua 
casa  que  promovesse  a cobrança  dos  fóros  da  imperial  fazenda  de  Santa  Cruz, 
vencidos  até  o ultimo  de  dezembro  de  1856  em  beneficio  deste  pio  estabeleci- 
mento. 

O movimento  dos  enfermos  tratados  neste  estabelecimento  durante  o anno  de 
1858  foi  o seguinte :— trataram-se  474,  sendo.  400  livres  e 74 escravos ; falleceram 
54;  obtiveram  alta  387 ; ficaram  em  tratamento  33.  Destes  enfermos  foram  trata- 
dos á expensas  próprias  209,  e gratuilamente  265. 

O hospital  occupa  uma  casa  acanhada  e mal  construída. 

Parece  insuficiente  a subvenção  annual,  que  tem  esta  casa  de  caridade,  em 
vista  do  numero  de  enfermos  que  a procuram  constan leniente. 

Asylo  de  Santa  Leopoldina. 

Este  pio  estabelecimento,  nascido  de  uma  bella  e feliz  inspiração,  exige  uma 
desvsllada  atteução,  para  que  não  se  desvirtue  o generoso  pensamento,  que  pre- 
idio  á sua  creacão. 
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Não  lhe  faltam  hoje  recursos  para  que  possa  .prosperar,  e uma  vez  que  eontinúa 
a ser-lhe  dispensada  a protecção  de  que  tem  gosado,  é.  de  crer  que  dnlle  se- colham 
no  futuro, aiuda  melhores  fruclos  do  que  os  ique  já  .offerece. 

Do  relalorio  apresentado  ao  actual  vice-pro  vedor  pelo  seu  digno  antecessor, 
e das  informações  que  obtive  se  conhece  a necessidade  de  algumas  medidas  que 
devem  ser  tomadas  em  ordem  a remover  alguns  inconvenietíles  que a experiencia 
tem  demonstrado  dar-se  neste  eslabelecimento. 

A questão  da  separação  dos  educandos  de  um  e outro  sexo,  que  parece  de  al- 
guma fórma  resolvida  pela  assembléa  provincial  na  lei  n.  1,126  de  4 de  fevereiro  de 
1859,  em  que  au  torisou-se  a creação  de  um  collegio  de  artes  mechanicas  para  nelle 
serem  recolhidos  os  educandos  do  sexo  masculino,  não  está  deíinitivamcnte  solvida 
por  não  ter-se  ainda  podido  dar  execução  nquella  lei. 

A questão  da  localidade  em  que  está  situado  oasylo,  offerece  lambem  assumpto 
para  séria  meditação,  porque  em  vista  da  opinião  do  medico  do  estabelecimento, 
parece  que  a localidade  não  apresenta  boas  condições  hygienicas,  e que  frustradas 
foram  as  esperanças  nutridas,  quando  effecluou-se a mudança  do  estabelecimento 
para  o edifício  em  que  se  acha  actual  mente. 

Não  mencionei  nenhuma  consideração,  porque  o objecto  exige  muita  altenção, 
e um  exame  circumstanciado  para  que  possa  chegar  com  segurança  ao  conheci- 
mento da  verdade. — No  entanto,  a ser  exacto  o que  ponderou  o medico  do  estabe- 
lecimento, tem  todo  o fundamento,  senão  mosmo  indeclinável  necessidade  de  mu- 
dar-se o asylo  para  outro  edifício  melhor  situado. 

Eis  o que  se  diz  no  ofíicio  que  ao  vice  provedor  dirigio  recentemente  o digno 

medico  do  estabelecimento,  dr.  José  Martins  Rocha,  d^ndeconclue-secloramente 

a desfavorável  opinião,  e o fundado  receio  que  nutre  ácerca  da  continuação  do 

asylo  no  lugar  era  que  está  estabelecido : — « E’  ou  póde  ser  publica  mente  sabido, 

« se  consultarem-se  as  estatísticas  do  asylo  de  Sauta  Leopoldina  dessa  época, que 

« durante  o tempo  em  que  essa  instituição  occupou  a casa  em  que  hoje  celebra 

« suas  sessões  a municipalidade  desta  cidade,  além  de  algumas  moléstias  spora- 

« dicas,  que  são  para  assim  dizer  uma  condição  da  vida,  nem  uma  outra  de  ca- 

« racler  endemico  ou  epidemico  se  manifestou  entre  as  asyladas,  as  irmãs,  e os 

« empregados,  ao  passo  que  o inverso  se  tem  constántemente  dado  na  casa  do 

« campo  do  Fonseca.  De  feito,  Exm.  Sr.,  grande  parte  das  asyladas  está  soiffrendode 

« hemeralopia,  chlorose,  escorbuto,  obstrucçãodobaçoe  fígado, molestias>consecuiti- 

« vas,  as  febres  interniiltenles  perniciosas  de  que  tem  todas  ellas  sido  affectadas,  e de 

« que  falleceu  uma  das  meninas,  apezar  da  energia,  propriedade  e promptidão 

« dos  meios  empregados  pelo  medico  então  de  serviço.  No  mezrproxitno  i findo 

« salvou-se  milagrosamente  de  uma  febre  pernidosa-algida  a irmã  Marlinha , que, 

« porém,  é hoje  uma  invalida.  As  ophlhalmiasca.tarrháes,  eescorhuticas disputam 

,«  a estas  enfermidades  a precedencia,  conslancia  c rebeldia  aos  meios  que  a arte 
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« aconselha.  £ a causa  destes  soffrimentos  éa  localidade,  a péssima  localidade  em 
« que  se  estabeleceu  o asylo  de  Santa  Leopoldina.» 

Em  vista  desta  exposição  do  medieo  do  estabelecimento,  a prudência  aconselha 
um  exame  minucioso,  á que  teria  mandado  proceder  poF  uma  commissão  de 
homens  professionaes,  se  tivesse  em  tempo  obtido  estas  informações,— para  que  se 
tomem  com  segurança  as  providencias. necessárias  uma  vez  que  os  factos  indicados 
devam  ser  attribuidos  á localidade  em  que  está  situado,  e se  verifique  pela  expe- 
riencia  que  não  foi  bem  escolhido  o local  em  que  está,  desmentindo-se  destarte 
o que  se  acreditou  no  principio  com  bons  fundamentos. 

Do  ultimo  balanço  a que  procedeu  o thesoureiro  deste  estabelecimento,  vê-se 
que  temelle  de  saldoa  quantia  de  140:587^274  réis,  distribuída  da  fórma  seguinte  : 
— em  266  apólices  da  divida  da  província  135:0002&000  ; em  dinheiro  7:587$274 
réis. 

Não  devo  concluir  as  informações  ácerca  deste  estabelecimento  sem  dirigir, como 
o faço,  um  voto  de  agradecimento  em  nome  da  orphandade  protegida  de  uma 
maneira  tão  generosa,  a todos  quantos  se  tem  interessado  e esforçado  pela  pros- 
peridade de  uma  tão  pia  instituição,  e não  se  esquivam  ao  penoso  sacrifício  de 
dispensar  algumas  horas  no  serviço  de  uma  causa  tão  salutar  e de  tantas  esperanças 
futuras,. 


CARTA  COROGRAPHICA. 

Em  virtude  da  autorisação  dada  pelo  decreto  n.  1,035  de  30  Je  outubro  de 
1857  contratou  a presidência  em  13  de  novembro  daquelle  anno  com  os  enge- 
nheiros Pedro  de  Álea n tara  Bellegarde  e Conrado  Jacob  Niemeyer  o levantamento 
da  carta  corographtca  da  província  mediante  as  condições  do  termo  que  assignaram. 

Proseguiram  com  actividade  aquelles  engenheiros  os  seus  trabalhos,  como 
eonsta  dos  relatorias  que  apresentaram,  determinando  a melhor  posição  para  o 
levantamento  da  carta,  verificando  e orientando  a antiga  (rianguTada  de  parle  do 
município  da  côrte,  relativamente  aos  seus  pontos  mais  notáveis ; determinando 
a altura  de  diversos  municipios,  & as  posições  e variação  da  agulha  em  outros ; 
levantando  asplantas  de  algumas  villase  cidades,  e procedendo  a outros  trabalhos, 
como  póde  V.  Ex.  ver  do  mappa  que  enviaram. 

Com  a retirada,  porém,  do  brigadeiro  Bellegarde,  que  foi  substituir  o fallecido 
barão  de  Ca  capava  na  commissão  de  demarcação  de  limites  entre  o império  c o 
Estado  Oriental,  como  é facil  de  prever,  deixaram  de  ter  o mesmo  impulso  aquelles 
trabalhos.  E em -virtude  desta  circumslancia  requereu  o coronel  Conrado  prorogação- 

do  pra-so  dentro  do  qualelle  e o brigadeiro  Bellegarde  estavam,  obrigados  a con- 
cluir a carta.. 
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Parecendo-me  jíisto  este  pedido,  mas  importando  a sua  realisação  a novação 
do  contrato,  aguarda-se  o accordo  do  brigadeiro  Bellegarde  para  se  proceder  a 
esta  novação. 

CYTECHESE  E CIVILISAÇiO  dos  índios. 

Aos  passos  que  foi  dando  a civilisação  pelas  matas  incultas  em  que  se  abrigavam 
os  indios, foram  elles  desa ppa recendo  e internando-se  em  lugares  menos  accessiveis, 
e apartados  dos  povoados. 

Nesta  natural  evolução  as  tribus  indígenas  que  outr’ora  occupavam  grandes 
extensões  de  terrenos  nesta  província  foram  forçadas  a fugirem  para  os  sertões  das 
províncias  visinhas,  e especialmente,  das  do  Espirito  Santo. 

Hoje  os  restos  dessas  tribus  que  ainda  se  veem  em  alguns  pontos  da  província, 
como  nos  municípios  de  Campos,  S.  Fidelis  e Cabo-Frio  são  apenas  um  reflexo 
desses  povos,  que  o simples  contacto  da  civilisação  europea  afugentou,  e obrigou 
a deixar  as  maltas  seculares  desta  província,  que  os  nutriam  de  fruetos,  e caças 
com  tanta  abundancia. 

Estudados  nos  seus  usos  e costumes,  nos  seus  meios  de  vida,  os  indios  que 
ali  vemos,  pouco  se  parecem  com  os  primeiros  povoadores  da  maior  parte  dos 
municípios  desta  província. 

Entregues  á cultura  das  terras  e a outros  ramos  de  industria,  vivem  confun- 
didos com  a massa  geral  da  população,  apenas  delia  se  distinguindo  pelos  seus 
traços  phisionomicos,  e muitos  pela  sua  habitual  indolência,  e nenhuma  previsão 
do  futuro. 

No  município  de  S.  Fidelis,  onde  se  encontram  em  maior  numero,  vivem  elles 
de  suas  lavouras,  e dos  salarios  que  ganham  como  trabalhadores.  No  servido  das 
derrubadas,  e condução  de  balças  de  madeira  pelos  rios  mostram-se  estes  indios 
habilíssimos,  e por  isso  são  pelos  fazendeiros  muito  procurados. 

COLONISAÇÍO. 


A cessação  do  trafego  de  africanos  trouxe  uma  revolução  economica,  que  ahi 
se  vae  operando  lentamente,  e assombra  os  homens  que  olham  comaltenção  para 
o futuro  do  paiz. 

A mortalidade  dos  braços  escravos  que  não  pode  ser  compensada  devidamente 
pelos  nascimentos,  o enfraquecimento  das  suas  forças,  devido  ao  adiantamento  na 
idade  e ao  excesso  do  trabalho,  tinham  necessariamente  dé  causar  uma  perturbação 
na  marcha  ascendente  da  nossa  producção,  uma  vez  estanque  a fonte  d’ onde  tirava 
a lavoura  os  instrumentos  vivos  do  seu  trabalho,  para  encher  os  claros  que  an- 
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nuolmente.f&z  a morte  no  numero  dqs  seqs  trabalha dores,  ou  supprir  as  forças 
que  lhes  diminuem  os  annos  e o arduo  serviço  dos  nossos  campos. 

O presentimento  do  futuro,  que  era  facil  de  comprehen der-se  diante  desta 
nova  ordem  de  cousas,  chamou  a attenção  de  todos  os  homens  pensadores  para  a 
colonisação,  como  a unica  medida  efíicnz  e. capaz  de  tornar  menos  grave  no  tempo 
por  vir  a situação  do  paiz. 

Desde  este  tempo  começou-se  a considerar  a questão  da  colonisação  como  a 
mais  séria  e a de  rqaior  alcance. 

Infelizmente  as, circumstancias  peculiares  do  paiz,  o malogro  de  alguns  en- 
saios que  se  fizeram,  a concurrencia  de  outros  paizes.collocados  em  melhores 
condições  que  na  colonisação  iam  também  buscar  os  braços  que  lhes  faltavam, 
obstaram  a que  sc  tornassem  menos  sensíveis  os  effeitos  desta  revolução  econô- 
mica, com  que  estamos  á braços, e queassegura  resultados  mais graves.se  medidas 
energicas  e opporlunas  não  forem  tomadas,  que  altenuem  os  seus  efíeitos. 

.Esta  província,  em  que  o numero  de  escravos  era  avultado,  e que  pelas  suas 
condições  especiaes  estava  em  .melhor  posição  do  que  qualquer  outra,  para  não 
sentir  de  chofre  os  resultados  da  crise  ecouomica,  porque  Unhamos  de  passar,  não 
olhou  talvez  devidamente  para  este objeclo,tranqmllizou-se.embevecida  sobremodo 
pela  prosperidade  de  suas  rendas,  e pelo  augmcnlo  da  sua  produçção. 

Hoje  chamar  a sua  attenção  para  a colonisação  é fallur-lhe  com  sinceridade 
do  seu  futuro,  é provocar  os  seus  esforços  em  prol  da  un,ica  medida,  que  pode  sal- 
val-a  do  eminente  risco  que  corre,  dever  diminuir  a sua  producção  e decrescer 
as  suas  rendas. 

Se  os  exemplos  das  colonias  que  ha  na  província,  não  podem  animar  comple- 
tamente  os  nossos  lavradores,  não  podem  lambem  trazer-lhes  o desanimo,  nem 
csmoreçer-lhes  p desejo  de  serem  uteis  á si  e ao  paiz. 

No  numero  dessas  colonias  algunms  ha  que  offerecem  optimos  resultados,  e 
compensam  devidamente  seus  proprietários. 

Havendo  perseverança,  escolha  no  pessoal  das  colonias,  devido  trato  aos  colonos, 
como  homens  livres  que  são,  resignação  nos  primeiros  tempos,  até  que  ellesse 
acostumem  ao  serviço  de  nossa  lavoura,  ao  nosso  clima  e aos  nossos  costumes,  o 
resultado  não  póde  deixar  de  ser  muito  proveitoso. 

Sempre  foi  crença  minha,  que  a colonisação  não  se  podia  eíTeetuar  com  van- 
tagem no  paiz  sem  começar  por  estabelecel-a  nas  nossas  grandes  propriedades 
ruraes.  Ahi  o colono  vem  achar  desde  logo  um  trabalho  menos  arduo,  um  abrigo, 
a necessária  alimentação,  cuidado  e zelo  nas  suas  enfermidades,  maior  facilidade 
de  transporte,  e uma  compensação  immediata  do  seu.  trabalho,  o que  não  acon- 
tece nos  núcleos  coloniaes,  que  á expensas  do  governo sç  teem  estabelecido,  onde, 
ou  as  (lespezas  para  que  permaneça  o colono  satisfeito  são  ta  es  que  impossível  é 
supporlal-as  o lhesouro,  ou  são  tão  módicas,  que  não  são  suRicientes  para  prestarem 
aos  colonos  as  devidas  commodidades  e convencel-.os  de  um.a  prespçcliva  lison- 
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geira  no  futuro,  o que  os  obriga  a deixar  descontentes  e queixosos  os  núcleos 
coloniaes. 

Nas  informações  que  vou  prestar  Acerca  de  algumas  colonias,  que  ha  na  pro- 
víncia, e me  foram  ministradas  pelos  seus  proprietários,  veráV.  Ex.  que  o trabalho 
livre  póde  aclimar-se  optimamente  no  nosso  poiz.e  deixar  aos  nossos  proprietários 
vantajosos  lucros,  e accommodar-seá  todas  as  especies  da  nossa  lavoura. 

Colonia  de  Santa  fttoza. 


Esta  colonia  estabelecida  em  1852  no  município  de  Valença,  em  terras  perten- 
centes ao  conde  de  Baependy,  tem  actualmente  142  colonos,  dos  quaes  nasceram 
llOna  Allemanha  e32noBrazil,  formando 35 famílias, e professando  quasi  todas  a 
religião  protestante. 

O systema  adoptado  nesta  colonia  é o de  parceria,  e a cultura  especial, em  que 
se  empregam,  a do  café. 

Das  famílias  existentes  na  colonia  18  nada  devem  e 17  estão  ainda  obrigadas 
á divida  de  3:499$768  réis,  proveniente  de  suas  passagens  e adiantamentos  feitos, 
devendo  observar-se  que  nesta  divida  não  estão  computados  os  juros  de  6 por  % 
ao  anno,  á que  estão  obrigados  por  seus  contratos,  desde  que  se  tem  completado 
os  primeiros  quatro  annos  do  seu  estabelecimento,  porque  o proprietário  não  tem 
querido  tornar  eífecliva  aquella  obrigação. 

A colheita  no  ultimo  anno  foi  de  6,429  V2|  alqueires  de  café,  e produ- 
zio  por  conta  da  meiação  dos  colonos  3:601$320  réis  ;ea  de  cereaes  foi  abun- 
dante, e deixou-lhes  sobras. 

Os  colonos  vivem  satisfeitos  e contentes  : teem  elles  uma  escola  áe  primeiras 
letras  em  uma  casa  que  prestou  gratuitamente  o seu  proprietário  para  este  mister. 


Colonia  da  lndependencia. 


Esta  colonia  fundada  sobo  systema  de  parceria  ern  1852,  no  município  de  Va- 
lença, em  terras  pertencentes  ao  gentil-homem  da  imperial  camara  Nicoláo  Anlo- 
nio  Nogueira  da  Gama,  e composta  de  26  famílias  allemãs,  comprehendendo  171 
indivíduos,  consta  actualmente  de  64  famílias  que  comprehendem  318  indivíduos, 
sendo  157  do  sexo  masculino  e 151  do  sexo  feminino,  dos  quaes  são  232  naluraes 
de  Holslein,28  da  Prússia  e 58  nascidos  no  Brazil  depois  da  fundação  da  colonia. 

Falleceram  46  individuos  de  differentes  sexos  e idades,  os  quaes  não  são  in- 
cluídos no  numero  acima  mencionado,  e retiraram-se  10,  dosquaesalguns  vieram 
de  novo  contratar-se. 

Quasi  lodos  os  colonos  existentes  na  data  da  fundação  da  colonia,  e alguns 
posteriormente  contratados  tem  saldado  as  suas  dividas,  convindo  notar-se  que 
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muitos  liquidaram  as  suas  contas  antes  de  findo  o praso  de  quatro  annos,  que 
lhes  concedia  o contrato. 

Os  colonos  cumprem  bem  os  seus  deveres,  e estão  satisfeitos,  como  prova  a 
permanência  na  colonia  de  muitos  que  teem  pago  as.  suas  dividas,  e o proprietário 
aufere  por  certo  vantagens  como  prova  a conservação,  e o desenvolvimento  que 
tem  dado  á colonia,  conlntando  maior  numero  de  famílias. 

A cultura  expecial  desta  colonia  éa  do  café. 


Colonia  de  Santa  Justa, 


/ 


Esta  colonia  fundada  em  1852,  em  terras  pertencentes  ao  veador  Braz  Carneiro 
Bellens,  conta  182  indivíduos  de  ambos  os  sexos,  sendo  a sua  cultura  especial  a 
do  café. 

A maior  parte  dos  colonos  tem  pago  as  suas  dividas,  c com  o produclo  da  co- 
lheita de  1858,  amortisaram  2:216$340  réis. 


Colonia  do  VallSo  dos  Veados. 
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Não  obtive  informações,  e por  isso  nada  posso  accrcscenlar  ao  que  já^oi  réfe* 
rido  em  relatórios  anteriores.  - • 


Colonia  de  8.  Paulo. 


Esta  colonia  fundada  em  1856,  no  município  de  Campos,  em  terras  pertencentes 
ao  Dr.  Antonio  Ribeiro  de  Castro,  compunha-se  de  19  famílias  e!7  hom|tipoltei- 
ros,  comprehendendo  32  indivíduos,  que  o seu  proprietário  mandou  en||f|r  por 
pessoa  de  sua  confiança  na  ilha  deS.  Miguel  e chegaram  á sua  fazenda  em.se^ibro 

daquelle  nnno.  *• 

A cultura  especial  á que  se  dedicam  é a da  canna  de  assucar,  o systétt^á  qué 
estão  sujeitos  o de  parceria,  pelo  qual  obriga-se  o proprietário  a dar  gratui ta- 
ra ente  a cada  familia  uma  casa  para  a:  sua  moradia,  terras  para  cultivar,  onde 
trabalham  com  toda  a liberdade,  sem  inspecção  alguma, .a  fazer  a moagem  da  canina 
e fabricar  o assucar  e aguardente,  tendo  o proprietário- direito  de  haver  a metade 
do  assucar  fabricado,  e um  oitavo  dos  gêneros  alimentícios,  que  colhem  os  co- 


lonos. ‘-rr':  • 

Durante  a moagem  prestam-se  os- colonos  mediante  um  salario  aos  diversos 

misteres  que  requer  aquelle  serviço. 

E livre  aos  colonos  a creação  das  aves  domesticas,  e porcos  em  cercos. 

A aguardente  que  se  fabrica  pertence  toda  ao  proprietário,  á quem  cabe  tambeqtè1 
toda  a despeza  com  o custeio  e a conservação  do  estabelecimento. 
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A primeira  plantação  de  cannn,  que  fizeram,  foi  do  mez  de  fevereiro  á abril 
de  1857,  c por  conseguinle  a sua  primeira  moagem  em  1858,  sendo  o resullado 
o mais  lisongeiro  que  se  podia  esperar,  pois  que  leve  o colono  que  menos  produzio, 
por  conla  da  sua  meação,  206  '/a  arrobas  de  a ssucar  ou  4258900  réisom  dinheiro, 
livres  de  despezas,  e o que  melhores  lucros  teve,  378  arrobas  ou  em  dinheiro 
7718120  réis,  cumprindo  observar-sequea  plantação  foi  quasi  toda  feita  e cuidada 
pelos  homens,  porque  as  mulheres  era  consequência  dos  serviços  domésticos,  e 
pouco  affeitas  ao  trabalho  da  lavoura,  muito  pouco  auxiliavam  aos  maridos. 

E’  necessário  notar-se  que  o resullado  obtido  é extraordinário,  e devido  em 
grande  parte  á fecundidade  da  terra  e á estação,  que  correu  favoravelmente. 

Além  da  canna  cultivam  os  colonos  generos  alimentícios,  dos  quaes  vendem  o 
supérfluo,  que  excede  ás  necessidades  de  sua  alimentação,  e um  houve  que  do 
supérfluo  do  feijão  vendido  obteve  1128000  réis. 

O seu  alimento  ordinário  é feijão,  pão  de  milho  ou  brôas,  farinha  de  mandioca, 
bacalháo,  carne  de  xarque,  e café,  além  das  fruclas  do  paiz. 

Os  colonos  vivem  satisfeitos,  teemcscripto  para  sua  patria  contando  a sua  feliz 
situação,  e convidando  aos  seus  parentes  a que  venham  para  oBrazil.em  procura 
daquelle  estabelecimento. 

Em  virtude  destes  convites  ultimamenlc  se  apresentaram  3 famílias,  comprc- 
hendendo  23  indivíduos,  os  quaes  foram  contratados  & se  acham  estabelecidos,  e 
providenciou  o proprietário  para  que  fossem  contratadas  mais  dez  ou  dose  fa- 
mílias, que  espera  por  estes  proximos  mezes. 

Todos  os  colonos  á excepção  dos  ultimamenle  estabelecidos,  já  pagaram  as  suas 
passagens  e ficaram  com  sobras  proporcionaes  aos  lucros,  que  obtiveram. 

As  vantagens  que  auferio  o proprietário  são  manifestas,  calculando-se  mesmo 
na  razão  da  metade  do  produclo  que  obteve  o colono  que  menos  produzio,  que 
dá  uma  renda  muito  superior  a que  lhe  podia  dar  um  escravo,  devendo  notar-se 
que  esta  renda  é só  representativa  do  capital  da  fazenda  sem  braços  escravos,  era 
quanto  que  a que  désse  o escravo  representaria  também  o preço  fabuloso  que  elle 
hoje  custa. 

Consta  actualmente  esta  colonia  de  68  indivíduos,  sendo  28  menores  dc  10 
annos,  dos  quaes  8 são  já  nascidos  no  Brazil. 


£olouia  da  Sapucaia. 

Esta  colonia  fundada  em  1856  no  município  de  Campos,  em  terras  pertencentes 
ao  cidadão  José  Ribeiro  de  Castro,  compõe-se  actualraente  de  A^  colonos  de  difife- 
rentes  sexos  e idades,  que  foram  engajados  por  conta  do  proprietário'  em  Portugal , e 
todos  da  província  do  Minho,  tendo  íallecido  ou  deixado  o estabelecimento  6,  que 
prefaziam  o numero  de  55,  que  foram  contratados. 
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A cultura  em  que  se  empregam  especialmente  é a da  canna  de  assucar  além 
dos  cereaes. 

Esta  colonia  estabelecida  em  terras  já  de  ha  muitos  annos  trabalhadas,  posto 
que  de  boa  qualidade,  offerece  todas  as  condições  para  bem  aquilatar-se  das  van- 
tagens que  póde  trazer  o trabalho  livre  nos  nossos  estabelecimentos  ruraes,  e prin- 
cipalmente nos  que  são  destinados  ao  fabrico  de  assucar.  e de  aguardente,  que 
foram  sempre  considerados  os  mais  repugnantes  aos  colonos  por  exigirem  mais 
arduo  serviço,  quer  na  cultura,  quer  no  fabrico,  e não  poderem  dispensar  o tra- 
balho em  commum  durante  a moagem. 

A primeira  plantação  de  canna  que  fizeram  foi  em  principio  de  1857  e a 
moagem  em  1858. 

Esta  primeira  safira  produzio  4,370  arrobas  de  assucar  branco,  e mascavo,  e 
aguardente  correspondente  accrca  de  85  pipas,  cabendo  a metade  aos  colonos. 

Deve-se  notar  qne  este  produeto  é devido  apenas  ao  trabalho  de  29  indivíduos; 
dos  quaes  alguns  não  trabalharam  assiduamente  sendo  occupados  também  em 
serviços  demeslicos  e arranjos  de  casa. 

Estão  responsáveis  os  colonos  ao  proprietário  pela  quantia  de  6:33159252  réis, 
proveniente  de  suas  passagens,  dp  adiantamentos  feitos  e despezasdesua  alimen- 
tação no  primeiro  anno, quantia  estaque  ficará  muito  reduzida, liquidadas  as  contas 
da  safira,  devendo  resultar  desta  liquidação,  segundo  calcula  o proprietário,  saldos 
em  favor  da  maior  parte  dos  colonos,  pagas  as  dividas  a que  estão  sujeitos. 

Está  tão  animado  o proprietário  desta  colonia  com  os  resultados  obtidos,  que 
trata  de  augmentar  o numero  dos  colonos.  Por  um  calculo  por  elle  feito,  e de 
accordo  com  os  resultados  obtidos,  vê-se  que  um  estabelecimento  agrícola,  como 
o seu,  representando  em  terras,  machinas,  instrumentos  de  lavoura,  edifícios,  e 
outros  objectos  necessários  em  taes  estabelecimentos  o valor  de  100:00019000,  e 
maneiado  por  cem  trabalhadores,  não  deixa  ao  proprietário  menos  de  15  por  % 
líquidos. 

Com  effeito,  dividida  igualmente  a quantidade  lotai  de  assucar  e aguardente, 
produzida  na  primeira  safira  pelos  29  colonos  trabalhadores,  não  cabe  á cada  um 
menos  de  150  arrobas  de  assucar  e 3 pipas  de  aguardente,  que  vendida  esta  á 50?? 
a pipa  e aquelle  á 219  a arroba,  dá  o resultado  para  cada  trabalhador  de  45029000. 
Multiplicada  esta  quantia  por  cem  trabalhadores,  lem-se  o produeto  de  45:00019000, 
do  qual  deduzidas  as  despezasannuaes  de  custeio  e conservação  do  estabelecimento 
e transporte  na  razão  de  15  por  °/0  lemos  de  resto  38:25059000,  que  divididos  em 
duas  partes  iguaes,  cabem  ao  fazendeiro  19:12559000,  e aos  colonos  igual  quantia, 
oua  cada  um  destes  191590001ivresdedespezas,eindependentesde  outros  lucrosque 
possa  obter  da  colheita  de  generos  alimenticios,  e criação  de  animaes  domésticos. 

Por  este  calculo  vê-se  o quanto  póde  ser  vantajoso  o trabalho  livre  nos  nossos 
estabelecimentos  ruraes,  sendo  elle  bem  dirigido,  e feito  por  gente  laboriosa  e 
morigerada.  Se  porém  se  fizesse  o calculo  sobre  bases  mais  largas,  tomando-sc 
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por  termo  de  comparação  o resultado  que  leve  do  seu  trabalho  o colonoquemuis 
produzio,  que  foi  de  427  arrobas  c 24  libras  de  assucar,  e de  cèrca  de  8 pipas  de 
aguardente,  o lucro  seria  então  quasi  triplo. 

O contrato  porque  se  rege  esta  colori  ia,  obriga  o proprietário  a adiantar  ao 
colono  as  passagens  e despezas  feitas  durante  a viagem  alé  o estabelecimento  ; a 
fornecer-lhe  o que  precisar  para  sua  subsistência  e curativos  em  suas  enfermi- 
dades durante  o primeiro  anno,  e prestar-lhe  casa  para  moradia,  terras  para 
cultivar,  e as  sementes  precisas;  a minislrar-lhe  as  ferramentas  usadas  no  paiz 
para  a lavoura,  e a facultar-lhe  o uso  do  estabelecimento  moente  e corrente  du- 
rante o primeiro  anno,  sem  sujeital-o  á despeza  alguma. 

Os  productos  eas  despezas  são  repartidos  igualmentc  entre  o fazendeiro  e o 
colono,  á excepção  dos  generos  alimentícios,  dos  quaes  percebe  o fazendeiro  apenas 
um  oitavo,  e da  creação  de  animaes  domésticos  de  que  nada  percebe. 

O serviço  da  moagem,  fabrico  do  assucar  e aguardente  é feito  em  coramum, 
vencendo  o colono  um  salario  diário  e proporcional  ao  numero  de  arrobas  que 
se  faz  em  um  dia,  que  é levado  á conta  geral  da  despeza  do  estabelecimento. 

Todas  as  questões  entre  os  colouos  e o fazendeiro  são  decididas  por  árbitros. 

Pela  conta  que  transcrevo,  e me  foi  fornecida  pelo  proprietário  desta  culonin, 
verá  V.  Ex.  a quantidade  de  assucar  que  produzio  cada  um  dos  17  colonos  chefes 
de  familia  e o produeto  du  assucar  vendido,  não  indo  especiGcado  o produ.cto 
da  aguardente,  o qual  regula  na  razão  de  uma  pipa  J por  cada  quantidade  de  50 
arrobas  de  assucar. 


ASSUCAR. 

BRANCO 

MASCAVO 

Arrobs. 

Libs. 

Arrobs. 

Libs. 

Faustino  José  da  Costa 

427 

24 

João  Gomes  Barboza 

381 

8 

Antonio  Ferreira  Beiral 

89 

397 

José  Luiz  de  Araújo 

70 

164 

Manoel  José  Fiúza 

125 

24 

156 

Manoel  Ricardo 

43 

67 

Joaquim  Fernandes  Branda 

89 

84 

Manoel  Pereira  do  Montilhão 

26 

31 

24 

José  Joaquim  Pereira 

411 

Matheus  Exposto 

95 

24 

183 

Francisco  Manoel  de  Siqueira 

90 

160 

16 

Domingos  Anlonio  Lopes 

40 

209 

Maria  de  Sampaio. . . • 

113 

16 

173 

8 

Avelino  Beirai, 

19 

16 

113 

16 

Domingos  Pelleido 

46 

16 

172 

24 

Manoel  de  Souza 

33 

16 

160 

16 

Amorim 

39 

S 

159 

a 

921 

R5 

RB39 

144 

PRODUCTO 
DA  VENDA. 


1:1878000 

1:0578275 

1:4418710 

7028900 

8978675 

3388145 

54S8160 

1808146 

1:1408525 

8488287 

7638987 

7468835 

8828558 

3838992 

6648803 

5768465 

6708856 

13:0318325 


Preferi  basear  estas  informações  sobre  o resultado  obtido  nesta  colonia,  por 

estar  ella  estabelecida  em  terras  que  os  nossos  lavradores  denominam  cansadas, 
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prestnrom-so  ao  roleomento  pelo  arado,  e estarem  muito  trabalhadas,  e desemba- 
raçadas das  cepas  seculares  tão  communs  nas  roças  novas e recentemente  preparadas. 

Se  o calculo  porém  fôsse  feito  em  relação  á colonia  de  S.  Paulo,  de  que  já  tratei, 
estabelecida  era  terras  novas  e extraordinariamente  produclivas,  o resultado  seria 
triplo  ou  ainda  maior. 

Em  vista  da  conta  transcripta,  fazendo-se  um  calculo  sobre  o resultado  obtido 
nesta  colonia,  e applicado  o produclo  da  aguardente  ao  custeio  e conservação  do 
estabelecimento,  o que  é sufficienle,  as  vantagens  que  póde  ter  o colono  e o 
fazendeiro  são  niuilo  maiores  do  que  as  indicadas  no  calculo  anterior,  que  de 
proposilo  se  baseou  no  minimo  dos  preços. 

Com  effeito,  tomando-se  por  base  a quantidade  do  assucar,  que  sóbe  á 
4,370  arrobs. ; o produeto  da  venda,  que  orça  em  13:0319335,  c o numero  de 
colonos,  que  produzio  essa  quantidade  de  assucar,  que  foram  29,  sendo  17  chefes 
de  famílias  e 12  membros  das  famílias,  de  que  aquelles  são  chefes ; vè  se,  que  um 
estabelecimento  dessa  ordem  meneiado  por  116  trabalhadores,  deve  produzir 
17,480  arrobas  de  assucar,  e cm  dinheiro  52: 1249300.  Dividida  em  duas  partes  esta 
quantia  cabe  ao  fazendeiro  26:0629150,  ou  26  */„  de  um  capital  de  100:0009000, 
e aos  116  colonos  igual  quantia,  ou  u cada  um  delles  a quantia  de  2249673  livre 
de  despezas. 

Este  resultado  é o mais  vantajoso  que  se  póde  desejar.  No  fim  do  anno,  além 
dos  generos  de  alimentação  que  o colono  cultiva  simultaneamente  comacanna 
e cujas  sobras  póde  vender;  além  dos  animaes  domésticos, que  póde  criar  e vender, 
obtem  aquelle  resultado,  e mais  se  fôr  activo  e laborioso,  tendo  lido  casa  para 
seu  abrigo,da  qual  não  pagou  aluguel. 

Colonia  de  Petropolis. 

O numero  de  colonos  existente  sóbe  a 3,016, havendo  um  excesso  sobre  recensea- 
mento de  1857  de  46, e achando-se  ausentes  162,  dos  quaes  apenas  15com  licença. 

lios  3,016  colonos  são  do  sexo  masculino  l,582e  do  feminino  1 ,434;calholicos 
1,095,  protestantes  1,091. 

Tiveram  lugar  nesta  colonia  22  casamentos  entre  calholicos,  11  mixtos,  e6 
entre  protestantes. 

Fallecêram  30  indivíduos  desta  colonia,  e nascêram  140. 

Estão  naturalisados  311,  concorrendo  o serviço  da  guarda  nacional  a que 
outros  não  procurem  lambem  naluralisar-se. 

Além  dos  colonos  tem  Petropolis  1,255  indivíduos  naturaes  do  paiz. 

Devera  os  colonos  por  conta  dos  adiantamentos  feitos  pelos  cofresda  província 
a quantia  de  113:5069932. 

Fizeram-se  diversas  obras  na  colonia,  e estão  em  construcçáo  outras,  como 
verá  V.  Ex.  no  relalorio  do  direclor  da  colonia. 
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Esta  colonia  que  deve  a sua  prosperidade  ao  patrocínio  do  S.  M.  o Imperador, 
foi  elevada  á categoria  de  município. 

Não  goza  ainda  de  seus  fóros  por  não  estar  inaugurado  o município,  e pender 
de  decisáo  do  governo  imperial  a ultima  eldção.á  qual  ali  se  procedeu  para  verea- 
dores da  camara  municipal. 

Inaugurado  o município  deverá  continuara  colonia,  ou  o elemento  colonial 
será  substituído  pelo  elemento  municipal? 

E’  esta  uma  questão  que  precisa  ser  meditada,  e sobre  o qual  chamo  a allen- 
çáo  de  V.  Ex. 


Além  das  colonias  que  tenho  mencionado  ha  na  província  outras,  de  que  não 
obtive  informações  em  tempo, e porisso  não  indico  o estado  em  que  se  acham. 

LIMITES. 

Os  conflictos  constantes  que  se  dão  entre  as  autoridades  desta  província  e as 
de  S.  Paulo  e Minas  exigiam  de  ha  muito  tempo  providencias,  que  os  fizessem 
cessar,  determinando-se  claramente  as  divisas  entre  estas  tres  pTOvincias. 

Em  virtude  desta  necessidade,  por  aviso  do  ministério  do  Império  de  6 de 
abril  do  anno  passado  ordenou-se,  que  se  começasse  o exame  para  a demarcação 
dos  limites  desta  província  cora  a deS.  Paulo, e foi  nomeado  o coronel  Galdino  Jus- 
tiniano  da  Silva  Pimenlel  para  proceder  a este  trabalho  de  accordo  com  o enge- 
nheiro que  fôsse  nomeado  pelo  presidente  daquella  província. 

Sendò  retirado  o engenheiro  nomeado  pelo  presidente  da  província  de  S.  Paulo 
e expedindo  o ministério  do  Império  ordem  para  que  se  suspendéssemos  trabalhos, 
logo  que  tomei  conta  da  presidência,  officiei  ao  governo  imperial  ponderando-lhe 
a necessidade  de  proseguir  o levantamento  da  carta  da  fronieira  entre  as  duas 
províncias  para  que  houvesse  uma  base  segura,  em  que  se  firmasse  o corpo  legis- 
lativo para  decidir  esta  questão  já  tão  antiga,  e cuja  decisão  torna-se  urgente. 
Era  vista  disto  determinou -se  de  novo  que  continuassem  os  trabalhos,  que,  segando 
informou-me  o coronel  Galdino,  devem  ficar  concluídos  por  todo  omezdejunho. 

A’  requisição  da  presidência  desta  província,  foi  nomeado  o tenente  de  engenheiros 
Anlonio  Augusto  Monteiro  de  Barros,  para  de  accordo  com  o commissario  nomeado 
pelo  presidente  da  província  de  Minas,  proceder  ao  exame  edemarcação  de  limites 
entre  as  duas  províncias,  como  já  deu-se  conhecimento  á assembléa  provincial  no 
ultimo  relatorio  que  foi  apresentado.  Não  tendo,  porém,  seguido,  como  se  havia 
accordado,  o engenheiro  desta  província,  ficaram  sem  effeito  as  ordens  expedidas 
para  começar-se  aquelle  exame. 

Recentemente  ordenei  de  novo  áquelle  engenheiro,  que  se  apresentasse  para 
receber  as  inslrucções  necessárias,  afira  de  seguir  e dar  principio  aos  trabalhos  da  , 
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demarcação  de  limites,  e nesse  sentido  officiei  ao  presidente  da  província  de 
Minas. 

Não  se  tendo,  porém,  ainda  apresentado  o mencionado  engenheiro  que  está 
interinamente  em  coramissào  no  6o  districlo  das  obras  publicas  desta  província, 
não  pude  dar-lhe  as  instrucções  necessárias,  as  quaes  caberá  agora  á V.  Ex.  dar- 
lhe,  se  julgar  conveniente. 


ESTADO  FINANCEIRO. 

E’  este  o objecto  mais  importante,  para  o qual  deve  convergir  toda  a altenção 
da  administração,  o assumpto  mais  grave,  sobre  que  lenho  de  informar  a Y.  Ex. 

Enunciou  o sabio  ministro  de  Henrique  IV  uma  verdade  inconcussa,  quando 
fallando  ácerca  das  finanças  disse,  que  eram  as  finanças  o objecto  mais', importante 
dos  governos,  que  sem  ellasnada  se  podia  fazer,  que  delias  dependia  a prosperidade 
e ruina  dos  Impérios. 

Caminhava  esta  província  sob  os  melhores  auspícios,  vendo  o progressivo  aug- 
meulo  de  suas  rendas,  e alimentando  a agradavel  esperança  de  poder  dispor  de 
maiores  recursos  para  desenvolver  o melhoramento  dos  seus  transportes, 
da  instrucção  publica,  para  melhor  garantir  a segurança  individual  e de 
propriedade,  e acudir  emfim  ás  necessidades  mais  importantes  dos  diversos  ramos 
da  sua  administração : olhava  para  o futuro  com  uma  certa  confiança,  que  inspirava 
o ardente  desejo  de  atténder  a todos  os  reclamos  do  progresso.  Essalisongeira  con- 
fiança que  animava  o espirito  publico,  não  só  nesta  província  como  em  todas 
as  outras,  deu  uma  direcção  nova  ásidéas:  a política  dos  melhoramentos maleriaes 
foi  saudada  com  enthusiasmo;  a febre  das  emprezas  apoderou-se  dos  espíritos 
mais  calmos.  Sob  o impulso  deste  movimeuto  não  se  pensou  que  a fonte  da  pros- 
peridade publica  podesse  diminuir  de  volume;  fez-se  adiantamentos  ao  futuro,  na 
convicção  de  que  elles  poderiam  saldar-se  conjunctamente  com  as  contas  do  pre- 
sente. 

Chegou  porém  a época  que  receiavam  os  espíritos  havidos  até  então  por  timo- 
ratos; a diminuição  do  trabalho  escravo  nâosuppridoconvenientementeena  mesma 
proporção  por  braços  livres,  trouxe  a diminuição  da  producçâo ; os  salarios  ele- 
varam-se; a alimentação  tornou-se  difficil  e excessivamente  cara;  a mão  d’obra  já 
tão  custosa  subio  á um  preço  exagerado  n’um  paiz  nascente  que  tem  quasi  tudo 
a fazer,  que  precisa  de  estradas,  do  canaes  para  o transporte  dos  seus  produetos, 
e de  melhorar  todos  os  serviços  da  sua  administração ; o pessoal  da  administração 
augmentou-se  e as  novas  necessidades  da  época  exigiram  o augmento  dos  seus 
vencimentos. 

Estas  e outras  circumstancias  trouxeram  sérias  difficuldades  ao  estado  finan- 
ceiro da  provincianos  seus  últimos  exercícios  manifestaram  um  desequilíbrio  entre 
á sua  despeza  e receita,  e os  futuros  ameaçam  o mesmo  resultado. 
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Em  presença  desle  eslado  de  cousas  a posição  da  administração  é dolorosa  e 
impopular:  dolorosa,  porque  muitas  vezes  não  poderá  satisfazer  por  falta  de  meios 
á necessidades  reconhecidas;  impopular,  porque  não  satisfazendo  estas  necessi- 
dades, os  clamores  surgirão,  e não  se  imputará  a não  satisfação  delias  ásua  verda- 
deira causa,  a dilTiciència  dos  meios. 

t 

Sujeita  á uma  divida  fundada  qu:  se  eleva  a 4,064:5003>000elbe  vence  juro 
aunuaes  de  243:8709000 ; á uma  divida  fluetuante,  já  verificada  e importante  em 
mais  de  1 ,200  contos ; á um  déficit  de  767:3819000  que  foi  previstona  lei  do  orça- 
mento e tem  de  elevar-se  segurarnente  á uma  somma  muito  mais  avultada  no  íim 
do  exercício,  havendo  mesmo  a maior  caulellu  e prudência  na  decretação  de  novas 
despezas ; obrigada  a proceder  aos  reparos  de  suas  estradas  tão  damnificadas 
pelas  continuas  e abundantes  chuvas  do  proximo  verão;  ameaçada  de  ver  decres- 
cer a sua  receita  ainda  mais  do  que  no  exercício  passado,  porque  tudo  conspira  e 
faz  crêr  na  diminuição  de  sua  producção;  só  com  medidas  vigorosas  e muita  cir- 
cumspecção  e no  fim  de  alguns  annos  poderá  a província  saliir  dos  embaraços  que 
lhe  offerece  a sua  situação  financeira. 

E esta  uma  verdade  deplorável  que  aos  espíritos  timoratos  parecerá  inconve- 
niente dizer-se.  mas  que,  segundo  penso,  deve-se  enunciar  com  franqueza  ; não 
para  cruzar-se  os  braços,  e deixar  ao  tempo  a cura  do  mal,  mais  para  havera 
coragem  de  apalpar  a chaga  e applicar-ihe  remedios  eíficazes;  não  para  crêar  o 
desanimo  e cahir-se  em  esmorecimento,  mais  para  activar  o espirito  e redobrar 
de  esforças  que  tendam  a remediar  o mal. 

Em  presença  desle  estado  pouco  lisongeiro  das  finanças  da  provincia  não  ha 
todavia  motivo  fundado  para  receiar-se  a impossibilidade  de  seu  restabelecimento 
sem  o emprego  de  medidas  vigorosas,  que  importem  novos  sacrifícios  á principal 
fonte  da  nossa  producção.  Em  regra  o systema  financeiro  melhora  ou  com  o 
augraenlo  da  receita  ou  com  a reducção  da  despeza. 

Nesta  quadra  em  que  a principal  fonte  da  riqueza  publica  estorce-se  no  meio 
de  sérias  diíficuldades,  não  é por  certo  a occasiâo  a mais  azada  para  exigir-lhe 
novos  sacrificiçs,  elevando-se  o preço  dos  tributos  que  sobre  ella  pesam,  ou  criando 
novos  impostos.  O augmente  pois  da  receita  por  meio  desta  medida  ou  outra, 
que  não  seja  simplesmente  fiscal,  em  ordem  a tornar  mais  effectiva  a arrecadação 
da  sua  renda,  não  me  parece  conveniente,  nem  a julgo  aconselhada  pela  pru- 
dência. 

Creio  e estou  bem  convencido  que  a simples  reducção  em  algumas  verbas  de 
despeza,  a severa  fiscaiisação  no  dispêndio  dos  dinheiros  da  provincia  são  bastantes 
para  ir-se  restabelecendo  as  suas  finanças,  uma  vez  que  uão  se  augmentem  sem 
a maior  prudência  os  empenhos  dos  seus  cofres. 

A garantia  de  juros  concedida  á algumas  emprezas  ó uma  verba  de  despeza 
que  não  se  deve  augmontar  por  fórma  alguma,  porque  embora  tenda  a alimentar 
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um  serviço  productivo,  nào  podem  os  cofres  provinciaes-supportnr  oseunugincnto1 
sem  grave  daimio  do  futuro  da  província. 

Já  muito  avultada  é a concessão  dessa s-garanUas  e para  tornal-a  efTectiva  tem 
de  crescer  diariamente  sua  despeza  na  proporção  emqueos  trabalhos  garantidos  se 
fôremrealisando.  Nesta  verba  não  sepódefazer  reducçòes  senvo  concurso  de  algu- 
ma medida  dos  poderes  geraes,  que  parece  de  justiça  dever  tomar-se, sendo  chamado 
á conta  da  despeza  geral  senão  o mínimo  de  juros  de  2 °/ff.garanlidos  á estrada  de 
1).  Pedro  IL  ao  menos  o dc  5 °/,  á estrada  da  companhia  União  e Industria,  que 
é toda  de  natureza  geral,  e mais  interessante  á província  de  Minas  do  que  ã esta, 
que  todavia  não  deixa  de  lambem  aproveitar  em- grande  escala  dos  seus  benefícios. 

A verba  de  despeza  decretada  para  o corpo  policial  póde  ser  reduzida  já  dan- 
do-se nova  organisaçãoá  este  corpo,-  que  o torne  menos-  pesado,  já- reduzindo  o 
numero  de  suas  praças.  Esta  ultima  medida  não  póde  ser  tomada  sem  que  o 
governo  imperial  assegure  a- permanência  de  uma  força  de  linha  nesta  província, 
que  possa  satisfazer  parle  do  serviço  cm  que  está  empregado  o corpo  policial,  o 
que  é de  rigorosa  justiça,  porquanto  se  a prosperidade  das  rendas  da  província  tornou- 
dispensável  este  auxilio  em  outras  épocas,  hoje  que- as  suas  finanças  estão  ein  cir- 
cumstancias  pouco  lisongeiras,  tem  ella  lodo  o direito  de  reclamar  o mesmo  bene- 
ficio, que  é concedido  ás  suas  irmãs,  e de  ser  allendidá. 

A despeza  com  o pessoal  da  administração- póde  ser  em- grande  parle  reduzida- 
senâo  desde  já,  ao  menos  lenlamente,  de  modo  que  em  certo  periodo  se  eCfeclue 
complèlamenle  a sua  reducçào.  Com  um  terço  menns  do  numero  aclual  dos  empre- 
gados,. uma  vez  que  se  dê  o augraento  de  um  quinto  nas  horas  do  trabalho,  c cm 
compensação  o accrescimo  de  um  quinto  nas  suas  gratificações  e se  lenha  lodo 
o cuidado  na  escolha  do  pessoal,  o serviço  das  diversas  repartições  se  poderá 
fazer  muito  melhor  do  que  se  faz,  economisando  no- futuro  os  cofres  provinciaes- 
um  terço  na  verba  de  aposentadorias,  e desde  lògo  a differença  que  lia  de  3 para  5 
nos  acluaes  vencimentos. 

Na  verba  da  despeza  relativa  á inslrucçào  publica  alguma  reducçào  póde 
ser  feita,  não  com  o intuito  de  restringir  a instrueçáo,  e impedir  a sua  maior 
dífFusão,  uias  dando-lhe  nova  urganisaeão,  de  maneira  que  sem  prejudicar  o des- 
envolvimento do  ensino,  não  se  façam  despezas  improfícuas, que  não  concorrem  para 
beneficiarem  a inslrucção  c sim  para  fazer  figuramos  mappas  ou  escolas  fechadas 
sem  aluirmos,  ou  professores  sem  discípulos,  correspondentes  ás  despezas  que  se 
fazem  com  a sustentação  da  escola  edos  proiêssores.o  quedesapparecerá  tomando-se 
a resolução  de  não  ordenar  a abertura  de  escola  em  povoado  algum  sem  haver  & 
precisa  segurança  de  que  será  frequentada  por  um  numero  dè  ulumnos  nuuca 
inferior  a vinte,  e mandal-a  fechar  quando  o não  lenha,  removendo  o professor  para 
outra  escola  que  esteja  vaga  ou  suspendendo-llie  os  ordenados,  emquanlo  nào  estiver 
no  exercício  das  suas  funeções,  ou  reduzindo-lh  os  na  proporção  do  numero  de* 
aluranos  que  frequentarem  a escola,  uma  vez  que  seja  menor  de  vinte; 


-o  35  o- 


A metade  do  aluguel  da  casa  que  serve  de  pulacio  da  presidência  é uma  despeza 
que  indevida  mente  tem  figurado  no  orçamento  provincial;  éella  toda  de  natureza 
geral,  c neste  sentido  já  ofiiciei  ao  governo  imperial,,  sollicilando  a sua  passagem 
paru  a despeza  geral,  o que  é hoje  ainda  de  miis  instante  justiça,  porque  não 
funcciona  ahi  repartição  alguma  provincial. 

A verba  de  despeza  com  obras  publicas  que  é sempre  a mais  avultada,  não 
deve  ser  reduzida,  salvo  se  a deíficiencia  de  meios  impossibilitar  o seu  desenvolvi- 
mento. E’  esta  uma  despeza  produetiva,  porque  tende  a melhorar  o estado  da 
nossa  viação,  c a facilitar  o transporte  dos  produclus  da  lavoura. 

Muitas  economias,  porém,  se  podem  fazer  neste  ramo  de  serviço,  as  qüues  devem 
ser  applicadus  para  dar-lhe  melhor  desenvolvimento. 

A experíencia  que  adquiri  durante  o breve  periodo  da  minha  administração, 
me  convenceu  de  que  ha  muito  a fazer-se  acerca  deste  rarno  de  serviço  publico, 
c que  uma  severa  fiscalisação  póde  trazer-lhe  urna  grande  diminuição  de  despeza, 
realísan  do-se  com  menor  garantia  os  mesmos  serviços  que  se  fazem  aclualmente. 

Quer  na  conslrucçáo,  quer  na  conservação  de  nossas  estradas,  o systema  seguido 
é insustentável ; fazem-se  graudes  despezas  improficuamente,  que  poderiam  ser 
economisadas,  tirando-se  mais  proveito  dos  dinheiros  despendidos,  e realisando-se 
obras  mais  solidamente  construídas  de  maneira  a não  exigirem  anuualrnente  reparos 
e concertos,  que  são  as  vezes  tâo  caros  como  as  primitivas  construcçôes.  Para 
conseguir-se  este  resultado  é necessária  uma  severa  fiscalisação,  na  qual  devem 
estar  muito  empenhados  os  engenheiros,  que  são  os  agentes  da  administração,  ps 
seus  olhos  neste  interessante  ramo  do  serviço  publico,  e por  isto  é uma  grande 
necessidade  haver  toda  a caulella  na  sua  escolhi,  sem  o que  as  cousas  caminharão 
da  mesma  fórum  em  detrimento  dos  interesses  reaes  da  província. 

Com  estas  reducções  na  despeza  e com  uma  severa  fiscalisação  e outras  provi- 
dencias que  não  escaparão  á illuslração  de  V.  Ex.,é  convicção  minha  que  em  pouco' 
tempo  se  conseguirá  o restabelecimento  das  finanças  da  província,  uma  vez  que  a 
assembléa  legislativa  provincial  e a presidência  caminhando  de  accordo,  como 
estou  certo  e é de  crèrque  caminhem,  porque  estão  ambas  interessadas  no  bem  real 
da  província,  e empenhando-se  na  realisação  desse  desideralum.se  auxiliarem  mu- 
tuamente e com  toda  a franqueza,  cortando  todas  as  despezas  que  não  fôrem  in- 
dispensáveis, e essencialmente  produetivas  e necessárias.  Se,  porém,  por  qualquer 
eventualidade  que  não  se  póde  prever  por  folia  de  fundamento,  se  der  uma  direcção 
diversa  aos  negociosda  província,  eaugmentar-se  desmedidamente  os  compromissos 
dos  seus  cofres,  nem  a reducção  em  algumas  despezas,  nem.  a severa  fiscalisação, 
nem  a creação-  de  novos  impostos  poderão  desvial-a  da  ruina : os  dinheiros  reco- 
Ihidos  aos  seus  cofres  serão  como  a agua  derramada  nojonel  das  Da ua ides,  que  se 
escoarão  rapidamente  som  que  prestem  o beneficio  que  se  lem-em  vista,  e continuará 
a província  condemnada  á Fecorrer  ao  credito  e esgotar  os  ultiuws  recursos  para 
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satisfazer  as  suas  despezas  indispensáveis,  até  que  lhe  falte  lambem  por  seu  turno 
o credito  que  não  é indefinido,  pois  tem  igualmenle  os  seus  limites. 

Para  que  melhor  possa  avaliar  V.  Ex.  o estado  financeiro  da  provinda  vou,  posto 
que  em  detalhe,  expôr  resumidamente  o estado  de  sua  divida  fundada  e fluctuante 
e do  déficit  provável  deste  exercício. 


Divida  fundada. 

A divida  fundada  orça  em  ■4,064:5005000.  E’  ella  representada  por  8, 129 apóli- 
ces do  valor  nominal  de  5005,  que  vencem  juros  de  6 % uo  armo. 

A amorlisação  desta  divida  tem  estado  suspensa,  e parece  conveniente  continuar 
esta  suspensão  emquanto  não  melhora  o estado  dos  cofres  proYincMes. 

A verba  de  despeza  para  pagamento  dos  juros  dessa  divida  eleva-se  annual- 
mente  a 243:8705000,  representaudo  pouco  menos  de  10%  da  receita  real  orçada 
para  este  exercício. 

Divida  fluctuante. 


Representa  esta  divida  os  déficits,  que  apresentam  bs  exercícios  de  1857  ede 
1858,  a cujo  pagamento  se  lemoccorridoeom  os  dinheiros  tomados  de  empreslimo 
á companhia  da  estrada  de  ferro  de  Pedro  II,  que  em  virtude  do  contraio  celebrado 
até  31  demarco  entrou  para  os  cofres  da  província  comaquantia  de  1,150:0005000, 
que  também  serviram  para  resgatar  as  letras  que  tinha  a província  no  banco  do 
Brazil. 

Esta  divida  tem  ainda  de  elevar-se,  segundo  prevê-se,  saldadas  as  contas  do 
exercício  de  1858  á mais  90:6735052,  o que  prefará  a quantia  de  1,240:6725052. 

Em  vista  do  contrato  celebrado  com  a companhia  da  estrada  de  ferro  a província 
nunca  terá  de  pagar  pelo  empréstimo  contrahido  juros  maiores  de  7 % e sempre 
menores  2 % que  a taxa  de  descontos  do  bauco  do  Brazil  cotada  na  occasião. 


Déficit  previsto  na  lei  do  orçamento  do  corrente  exercido, 

O déficit  do  corrente  exercido,  segundo  a previsão  da  lei  do  orçamento,  deve 
elevar-se  a 767:3815000. 

A esperança  de  que  não  póde  falhar  aquella  previsão,  é por  certo  muito  agra- 
davel  e animadora  ; mas  infelizmente  tudo  faz  crer  que  não  póde  ser  ella  nutrida 
com  seguros  fundamentos. 

As  noticias  que  ha  ácerca  da  má  colheita  do  café,  que  é a principal  fonte  da 
renda  da  província ; o exemplo  que  offerece  o exercício  de  1858,  no  qual  houve, 
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apezar  da  receita  orçada  ser  mais  baixa  do  que  a do  corrente  exercício,  um  decres- 
cimento de  cerca  de  1,369:5813*351,  e íinalmente  a necessidade  de  grandes  e ur- 
gentes reparos  nas  estradas  damniíicadas  pelos  chuvas  incessantes  e torrenciaes  do 
ultimo  verão ; tudo  isto  deve  fazer  crer  que  o de&eil  previsto  deve  elevar-se  ú umn 
quantia  muito  mais  avultada  do  que  a calculada  na  lei  do  orçamento,  havendo 
mesmo  a maior  eautella  e prudência  ua  decretação  de  novas  despezas. 

Tomando-se  por  baze  para  avaliar  o decrescimento  da  receita  neste  exercício, 
a differença  que  ja  ha  entre  a receita  orçada  e a arrecadada  no  ultimo  exerci- 
cicio ; calculando-se  que  os  reparos  extraordinários  que  se  tem  de  fazer  em  tedas 
as  estradas  damnifieadas,  que  ninguém  poderá  julgar  exagerada,  não  excedam  a 
quantia  de  163:0003*000,  e addindo  aqueílas  parcellas  á em  que  foi  calculado  o 
déficit  já  previsto,  não  se  póde  avaliar  o déficit  deste  exercido  em  menos  de 
1 , 300:0005^000 . 

VeriGcado  elle,  como  calculo,  e juntando-se-lhe  a divida  fundadaea  fluctuanle, 
veremos  no  fim  do  corrente  exercício  elevar-se  a divida  da  província  á somina  de 
6,605:0003*000  quantia  esta  que á juro  de 6 % ao  anno  deve  elevara  verba  da 
despeza  para  pagamento  de  juros  ar  cerca  de  400:0003*000,  ou  a 16  por  % da  re- 
ceita do  futuro  exercício  de  1860  orçada  exageradamente  em  2:5003000. 

Se  á estes  juros  juntar-se  a quantia  prestada  á companhia  deeslrada  de  ferro 
de  Pedro  II ; á companhia  de  União  e Industria,  e á do  Porto  das  Caixfs,  que  foi 
calculada  no  orçamento  vigente  em  405:0003*000,  mas  que  tem  de  elevar-se  á 
muito  mais  em  proporção  dò  desenvolvimento  que  forem  tendo  os  seus  trabalhos, 
ver-se-ha  que  só  em  juros  e garantia  de  juros  não  tem  a província  de  pagar  menos 
de  800:000#>000  em  1860,  ou  a 3*  parte  da  renda  daquelle  exercício. 

Em  vista  destes  dados  é facil  comprehender-se  o péssimo  estado  das  finanças 
da  província,  e a necessidade  indeclinável  de  não  esquecel-as  um  instante,  para 
que  não  cresçam  as  difíiculdades,  e não  se  veja  depois  constrangida  a administra- 
ção á recorrer  ao  augmento  dos  tributos  existentes,  ou  á creação  de  novos,  o que 
será  uma  iniquidade  nesta  quadra  em  que  a alimentação  é já  tão  cara,  a mão 
d’obra  tão  custosa  e a producção  tende  a decrescer  em  tão  larga  escala. 


Cxercicio  de  18t$ . 

A renda  deste  exercício  arrecadada  até  31  de  março  do  anno  corrente,  não 
incluindo  a extraordinária  por  eveutual,  apresentou  uma  diminuição  de 
369:5813*351  ou  lo  pòr  °/0  menos  do  que  a arrecadada  em  igual  período  no  exer- 
cício de  1857. 

Esta  diminuição  proveio  do  decrescimento  na  arrecadação  dos  principoes 
impostos,  como  seja  o dizimo  do  café,  a meia  siza  e o sellode  heranças  e legados 
como  V.  Ex.  melhor  verá  da  seguinte  demonstração. 
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IMPOSTOS. 

ARRECADAÇÃO  DE 

MFFERENÇA  Á FAVOR  DE 

1857 

1858 

1857 

1858 

Quota  de  k % sobre  o café 

1,270:0810680 

217:0040924 

0 

Decima  urbana 

88:7890795 

91:2810835 

0 

2:4920040 

Patente  sobre  o consumo  d’»guard.°. . 

111:3990404 

» • 

4530900 

Cnnl rilmicJin  Hfl  policia.. 

49:6660000 

0 

1:7170000 

Meia  siza  de  escravos 

321:6380338 

202:7170059 

118:9210279 

0 

Imposto  de  2$  sobre  o gado 

6:0340000 

0 

1:6450000 

Sei  lo  de  heranças  e legados 

147:2410219 

113:2810987 

33:9590232 

0 

Direitos  de  portagem.. 

139:4880088 

146:1790700 

0 

6:6910212 

Renda  de  proprios  provinciaes 

2*0220348 

3002 

0 

Divida  activa 

21:1570998 

15:7910780 

5:36602(8 

0 

Emolumentos 

5-1960992 

8:0450319 

0 

2.8480327 

Multas 

1:1090024 

1:2820085 

0 

11730041 

Rendimento  de  penas  d’agua 

720000 

1080000 

0 

360000 

« do  cemiteno  de  Maruby. . 

0 

0 

0 

0 

Bens  do  evento 

17: 1850100 

8:7880480 

8:3960620 

0 

Producto  de  loterias,  matrizes  e casas 

de  caridade 

82:8000000 

82:8000000 

0 

0 

Prêmios  de  bilhetes  de  loterias  não  re- 

clamados 

| 14:4758000 

. 12:4850000 

1:9900000 

0 

2,491:5459908 

2,121^640557 

385:6380275 

16:6560924 

■SB 

369:5810351 

369:5810351 

A diminuição  que  se  observa  uu  arrecadação  da  renda  do  dizimo  do  café  nesle 
lixereicío comparada  com  a arrecadação  efTectuada  em  1857  édevida  á diminuição 
da  exportação  do  café  de  prodiicção  desta  província  que  foi  inferior  ú do  exercício 
a nlerior 504,(514  ® e G £,  no  preço  porque  se  cobrou  aquelle  imposto  que  regulou 
4 14,57 rs.  etn  arroba,  íomandu-se  o termo  inódio,  uGnaJirtenle  á crise  cornmcr- 
ciat  porque  passou  o principal  mercado  do  império  em  fins  de  1857  e de  que 
ainda  se  ressente. 

Do  balanço  da  receita  deste  exercício  realisada  ale  31  de  março  de  1 8511 , 
vè-so  que  a receita,  ordinaria  arrecadada  produzi  o 2,12,l:%4^o57»ea  exlraordi- 
naria  7:8C>0$291 , ás  quaes  juntando-se  o saldo  de  7:530#000,  que  em  30  de  abril 
de  1858  passou  da  caixa  de  fundos  destinados  ao  pagamento  de  juros  do  exercício 
de  1857,  eleva-se  a receita  lotai  deste  exercício  á 2,137 :354$848. 

Sendo  insuflicienle  esta  quantia  para  occorrer  ãs  despezas  que  se  realisaram 
por  conta  deste  exercício  até  31  damatço,  recorreu-se  ás  seguintes  operações  para 
stippril-o,  toma ndo-se  da  caixa  das  rendas  ordinários  de  1859,  a quantia  de 
õO:O0O3$QO ; da  eoiptvza  do  estrada  de  ferro  de  Pedro  il  l,l50d300W)tt€'r  ele- 
vando-se  por  esti  forma  a receita  deste  exercício  até  atjuella  data  de  31  demarco 
á 3,337:354*848. 

A despe»!  eíTectwadu  por  conta  do  exercício  de  1858  alé  de  março  foi  de 
3,331 :5f)l$56(),  como  se  vè  da  seguinte  demonstração  : 
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Com  a representação  provincial 73:9879213 

« Secretaria  da  governo 42:4859774 

« Culto  publico 20:6589942 

« Archivo  estatístico 2:5719721 

« Inslrucção  primaria 127:0839336 

« « secundaria 10:6029251 

« Empregados  aposentados  e em  disponibilidade 25:6159720 

« Policia  e segurança  publica 76:1879000 

<i  Corpo  policial 220:1519175 

« llluminação  publica, 23:3229170 

« Saude  e caridade  publica  43:0729968 

« Fiscalisação  c arrecadaçüo  das  rendas 155:7059562 

« Obras  publicas ••••  1,048:3749253 

« Empréstimo  provincial 239:2149059 

« Exercícios  findos  e restituições 30:3789328 

« Despezas  diversas 15:6419998 


Total  da  despeza  própria  do  exercício 2,755.0529476 


Além  desta  despeza  pagaram-se  mais  ás  seguintes  addicções : 

Por  conta  do  que  íicou  em  divida  do  exercício  de 

de  1857 206:6529266 

Idem  de  créditos  extraordinários 183:4459424 

Supprimenlo  ao  exercício  de  1857 1:7719634 

Importância  de  uma  letra  paga  ao  banco  do 
Brazil  de  supprinaenlos  feitos  ao  mesmo  exer- 
cício   100:0009000  101:7719034 

Adia  n la  mentos  á diversos  de  que  deve  ser  indem- 

nisado  o exercício ...  84:6409366 


Total  dispendido - . . 3,331 :5619566 

Saldo  em  caixa  em  31  de  marco  de  1859 5:7939282 


3,337:3549848 


Orça -se  o -que  se  tem  ainda  de  despender  por  couta  daquelle  exercício  em 
166:0009000  que  unidos  ao.  supprimenlo  feito  pela  caixá:de  rendas  extraordinárias 
de  1859  no  valor  de  50  conlos  e pela  empreza  de  estrada  de  íerro  novalor  de 
1,150:0009000,  eleva»  a despeza  do  exercido,  excedente  4sua  receita  arrecadada 
à 1,366:0009000  da  qual  deduzindo-se  84:6409366  de  adianlamuenlos  feüos  á di- 
versos, de  que  lein  de  ser  indemnisado  aquelle  exercício ; 45:0009000,  em  que  se 
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compute  a renda  que  ainda  tem  de  entrar  para  a caixa  de  fundos  por  conta  do 
mesmo  eatercicio,  e 5:7938282  em  que  importa  o saldo  existente  em  caixa,  deve 
ficar  liquida  a sommade  1,240:5668352  em  que  orça-se  o déficit  do  exercício  de 
1853. 

Cumpre  porém  observar  que.  parle  deste  deíicit  deve  ser  levado  a conta  do  exer- 
cício anterior,  porquanto  pagou-se  por  conta  do  que  o mesmo  deixou  em  divida 
249:6528666,  o qúe  sendo  deduzido  da  somraa  de  1,240:5668352,  ver-se-ba  que 
o déficit  do  exercício  de  1858  foi  de  991:0208786. 

Para  fazer  face  ao  déficit  deste  exercício  e do  anterior  recorreu -se  ao  principio 
ao  banco  do  Bcazil,  tomando-se  por  empreslimo  as  somroas  precisas,  pagando-se  o 
juro  de  8 e 10  °/0  por  ser  esta  a operação  que  na  occasião  pareceu  mais  conve- 
niente. As  sommas  tomadas  á este  estabelecimento  clevaram-se  á 700:0008000,  e 
os  juros;  pagos  á 33:8948441. 

Posteriormente  reconhecendo-se  ser  muito  oneroso  este  empreslimo  contratou 
o Exm.  St.  conde  de  Buependy  outro  mais  vantajoso  com  a directoria  da  estrada  de 
ferro  de-  Pedro  II  em  30  de  dezembro  do  anno  passado,  obrigando-se  aquella  di- 
rectoF»  a p&rá  disposição  da  presidência  a té  a quantia  de  1,800:0008000,  e não 
exigir  jura  maior  de  7 %r  e sempre  menos  2 °/0  do  que  a taxa  de  descontos  do 
banco  do  Brazil  na  occasião  em  que  se  realisasse  a entrega  de  qualquer  quantia,  c 
a província  a pagar  os  juros  no  ultimo  dia  util  de  cada  semestre,  c aeffecíuaro 
reembolço  por  parcellas  nunca  maiores  de  500:0008000,  com  aviso  prévio  de  60  d ias. 

Por  couta  deste  empreslimo  tem-se  já  recebido  1,150:0008000,  com  que  se 
pagou  a quantia  de  700:0008000  que  se  devia  ao  banco  do  Brazil,  applicando-.se 
o resto  ás  despezas  do  exercício  de  1858. 

Foi  um  importante  serviço  a realisaçào  dessa  operação  feita  pelo  Exm.  Sr.  conde 
de  Baependy,  e sem  questão  era  a unica  que  melhores  vantagens  podia  trazer  á 
província  naquelle  momento. 

Não  obstante  este  recurso  de  que  está  armado  o governo,  parece  conveniente 
tratar-se  na  occasião  mais  opportuna  de  fundar  a divida  flucíuan te  da  província, 
por  meio  da  emissão  de  apólices. 

A asseinbféa  legislativa  da  província  dirigio  uma  representaçâoáassembléa  geral 
pedindo  que  se  conceda  ás  apólices  que  se  tiverem  de  emiltir  os  mesmos  privilé- 
gios e isenções,  que  gozam  as  apólices  geraes.  Sem  esta  concessão  não  é de  crer 
que  se  possa  effectuar  com  vantagem  qualquer  emissão,  e por  isso  deve-se  esperar 
a solução  deste  pedido,  que  não  póde  deixar  de  ser  bem  acolhido  pelas  camaras. 

Além  do  saldo  dé  5:7938282,  que  já  foi  mencionado  no  balanço,  existe  mais 
na  caixa  de  depósitos  em  dinheiro  pertencente  aos  índios  1:5928639;  á diversos 
45:0618766,  e em  apólices  76:0008000 ; na  caixa  de  diversos  valores  em  1,410  apo. 
lices  araortisadas  705:00v>$ú00;  ein  300  acções  da  sociedade  Colonial  e Agraria  do  Val- 
lão  dosVeados  30:0008000;  no  cofre  de  letras  a receber  uma  caderneta  dobancoRu- 
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rai  e Hypothecario  pertencente  ao  hospital  de  Petropolis,  no  valor  de  8:1959812,  e 
tres  letras  no  valor  de  9:2509000. 

Tem  a província  1,500  acções  da  empreza  da  estrada  de  Mangaratiba  e 3,680 
da  empreza  da  estrada  de  ferro  do  Porto  das  Caixas  á Cantagallo,  além  das  da 
sociedade  Colonial  e Agraria  do  Vallüo  dos  Veados,  lendo  já  realisado  entradas  por 
conta  das  300  acções  dessa  sociedade  no  valor  de  30:0009000;  das  1,500  da  empreza 
de  Mangaratiba  150:0009000  e das  3,680  da  do  Porto  das  Caixas  á Cantagallo 
732:0009000. 

Existem  na  circulação  26  letras  na  importância  de  1,204: 5288625,  estando 
neste  numero  incluídas  duas  do  valor  de  1,000:0009000  endossadas  á companhia 
União  e Industria,  que  na  fôrma  das  clausulas  do  contrato  só  significam  ernprestiino 
de  credito,  afim  de  poder  aquella  empreza  levantar  fundos  no  banco  do  Brazil,  e 
tem  de  ser  pagas  pela  mesma  empreza.^ 

Das  outrasletras,  12  no  valor  de  33:3009000  pertencem  aoemprezario  do  thealro 
da  capital  e teem  de  ser  pagas  com  o produclodas  loterias  ao  mesmo  concedidas, 
e outras  12  á diversos,  na  importância  de  171:2289625, devendo  destas,  cinco  no 
valor  de  47:4959292  ser  pagas  por  conta  do  exercício  de  1858,  e as  outras  sele 
por  conta  do  corrente  exercício. 


Exercício  de  18S9. 


A renda  arrecadada  desde  o Io  de  janeiro  á 31  de  março,  não  incluindo  a 
extraordinária  por  eventual,  nem  a proveniente  de  loterias  concedidas  ás  casas  de 
caridade  e matrizes  por  ser  fixa  e permamenle  elevou-se  á 346:9909172,  apre- 
sentando uma  differença  em  favor  deste  exercício  de  19:1939245,  comparando-se 
com  a arrecadação  efFectuada  em  igual  periodo  durante  o exercício  de  1858. 

Os  dous  únicos  impostos  que  mais  produziram  neste  exercício  do  queem  1858 
foram  o sello  de  heranças  e legados,  que  apresentou  uma  differença  de  1209000 
e a quota  de  4 % sobre  o café,  que  rendeu  mais  49:65890110,  havendoem  lodosos 
outros  grande  diminuição. 

O augmento  que  se  nota  na  renda  do  imposto  do  café  não  parece  tão  seguro, 
que  faça  crêr  na  possibilidade  de  elevar-se  o producto  total  deste  imposto  no  fim 
do  exercício  á somma  de  1,500:0009000,  era  que  foi  orçado. 

A diminuição  que  se  observa,  de  3,193  arrobas e 16  libras  na  exportação  do 
café,  comparando-se  esta  exportação  com  a effectuada  em  igual  periodo  em  1858; 
as  noticias  da  má  colheita  que  se  espera ; os  prejuízos  quesoffreram  alguns  fazen- 
deiros com  as  chuvas  abundantes  que  cahiram  no  fim.  do  anao  passado  c prin- 
cipio deste,- levam  antes  a acreditar,  que  emboca. possa  ser  mais  elevado,  o preço 
deste  genero,  não  poderá  essa  elevação  de  preço  compensar  a diminuição  certa  da 
quantidade  que  tem  de  ser  exportada. 
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Com  essa  diminuição  c a que  desde  já  se  tiola  ern  lodosos  oulros  impostos, 
ó impossível  contar-se  com  a arrecadação  da  reuda,  que  foi  calculada  na  lei  do 
orçamento  vigente. 

Tomando-se  por  base  a arrecadação  effecluada  em  1858  para  se  avaliar  o que 
razoavelmente  se  póde  esperar  da  arrecadação  da  renda  lotai  deste  exercício,  é de 
crer,  que  haverá,  entre  a receita  orçada  e a que  fôr  arrecadada,  uma  diminuição 
de  369:581^351 . addindo-se  ao  déficit  já  previsto  na  lei  do  orçamento  no  valor  de 
767:38135000  elevará  o déficit  desle  exercício  á 1,236:96235351,  não  computando-se 
jielle  as  despezas  extraordinárias  que  se  tem  de  fazer  com  os  reparos  urgentes  e 
indispensáveis  das  estradas  damnificadas  pelas  chuvas. 

A despoza  ordinaria  offecluada  por  couta  deste  exercício  foi  de  201:38535993  ; 
por  conta  de  créditos  extraordinários  7:70335868,  e adiantamento  á diversos  de 
que  deve  ser  indemnisado  o exercício  105:11535627. 

O saldo  existente  em  caixa  em  31  de  março  era  de  94:18435684. 

Além  desle  saldo  existiam  naquella  data  em  letras  a receber  no  corrente  exer- 
cício 95:02035000  enosfuluros  30:68735500,ceml3  letras  que  devem  ser  restituídas 
ao  arrematante  das  taxas  da  barreira  do  Cotnmurcio,  barra  do  Ubá  e ponte  do 
Desengano  por  se  ler  rescindido  o contrato,  39:38735500. 

No  cofre  dos  deposilos  existia  em  dinheiro  pertencente  á província  de  Minas 
10:22135993  e aoAsylo  de.  Santa  Leopoldiua  por  conta  do  produetode  uma  loteria 
20:70035000. 

Existem  na  circulação  30 letras  na  importância  de 99:90035000 aceitas  ao  empre- 
zario  do  lheairo  de  Santa  Thereza  em  virtude  da  lei  n.  1 ,184  de  27  de  janeiro  deste 
anno,  asquues  leem  deser  pagas  com  o produclo  das  loterias  concedidas  ao  mesmo 
lheatro,  além  de  sete,  que  devem  passar  do  exercício  de  1858dadasem  pagamento 
á diversos  empreiteiros  de  obras,  e leem  de  ser  pagas  com  a renda  deste  exercício. 

Do  que  fica  exposto  acerca  do  estado  financeiro  da  província  vé  claramenle  V.  Ex. 

a má  situação  das  suas  finanças. 

• # 


E’  este  sem  questão  um  dos  objectos  que  deve  mais  altrahir  a allenção  da 
administração. 

A deficiência  dos  brafcos  e a falta  de  credito  agrícola  são  certamenle  (questões 
momentosas,  que  exigem  prompla  solução  dos  poderes  do  Estado,  para  dar  alento 
á nossa  lavoura  que  ahi  se  estorce  com  a exigencia  de  juros  elevados,  c a impossi- 
bilidade de  supprir  os  braços  que  perdem  com  a idade  a robustez,  esãd  nos  campos 
ceifados  em  íárga  escala  pela  morte.  Mas  estas  questões  hão  dependem  propria- 
mente de  resolução  da  administração  provincial : ao  governo  geral  compele  mais 
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especialmcnte  a sua  solução,  e porissò  pouco  ou  nada  tem  que  ahi  ver  a adminis- 
tração da  província. 

Os  seus  cuidados  e altençüo  não  podem'  porém  ser  dislra hidos  das  vias  de 
communicação,  que  são  uma  necessidade  imperiosa  da  lavoura,  e sem  asquaes  os 
seus  productos  ficarão  perdidos  dos  celeiros,  e sem  possibilidade  de  chegarem  ao 
mercado. 

Estes  cuidados  e attenção  teem  sido  mais  ou  menos  dispensados  por  lodos  que. 
hão  occupado  a administração  da  província,  e sem  selecçâo  póde-se  dizer,  que 
todos  teem  convergido  as  suas  vistas  para  este  objecto. 

Infelizmenle  apezar  do  disvello  empregado  no  melhoramento  deste  ramo  do 
serviço  publico,  elle  não  apresenta  o estado  lisongeiroqueera  para  desejar.  De  lodos 
os  pontos  surgem  clamores,  levantam-se  queixas  contra  o máo  estado  das  vias  de 
communicação,  c forçoso  é confessar  que  em  geral  o lavrador  tem  motivo  razoavel 
de  formular  estas  queixas. 

Quem  conhece  a província  e pralicamente  tem  examinado  as  suas  estradas, 
não  póde  deixar  de  lamentar  que  ainda  estejamos  tão  mal  servidos  acerca  do 
transporte  dos  nossos  productos. 

Qual,  porém,  éo  meio  mais  efficaz  de  remediar-se  o mal? 

E’  este  um  grande  problema  que  não  está  resolvido,  e cuja  solução  depende 
de  circumstanscias  muito  especiaes,  de  tempo,  de  capitai  e systema. 

0 que  parece  certo  e incontestado,  é que  o systema  seguido  no  melhoramento 
deste  ramo  de  serviço  publico  é defeituoso  e insustentável. 

Grandes  sornmas  se  lião  despendido  na  conslracçáo  e conservação  das  vias  de 
communicação,  e os  benefícios  colhidos  não  estão  em  proporção  com  os  sacriGcios 
feitos.  Temos  muitas  estradas,  mas  mui  poucas  são  as  que  merecem  este  nome. 

E’  um  mal  inveterado,  que  é dilTicil  remediar-se,  e só  poderá  ser  curado  com 
medidas  energicas,  que  de  necessidade  desagradarão,  se  fôrem  tomadas.  Sei  que  ao 
administrador  zeloso  que  só  visa  o bem  da  província  não  devem  por  certo  fazer 
mossa  estes  desagrados ; mas  a falta  de  persistência  nos  lugares  da  administração, 
as  rapidas  successões  dos  presidentes,  as  contrariedades  e lutas  em  que  se  colloca 
o homem  que  se  resolve  a contrariar  milhares  de  interesses  individuaes,  ocollncam 
ifuina  posição  tal,  que  lhe  esmorece  o zelo  e dedicação;  tudo  isto  porém  deve  no 
seu  animo  produzir  impressões  de  momento,  e não  desvial-o  de  fazer  o bem, 
porque  a hora  da  recompensa,  embora  tardia,  sempre  hade  chegar,  e ser-lhe-ha 
leita  justiça  poraquelles  mesmos  que  antes  lhe  tiverem  retirado©  seu  apoio. 

Ha  construídas  na  província  muilaseslradas.nas  quaes  estão  enterradas  sornmas 
avultadas.  A sua  conservação  com  osexiguos  meios  de  que  se  dispõe,  a sua  péssima 
contrucçào,  o systema  porque  é.feitaóa  conservação,  concorrem,  grandemente  para 
perder-se  em  pouco  tempo  com  detrimento  do  publico,  os  capilaes  empregado?. 

Para  melhor  fiscalisar-se  a conservação  das  estradas  officiei  ás  camaras.  muni- 
cipaes,  interessa ndo-as  nessa : flscalisação,  e determinando-lhes  que  prestassem 
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informações  circumstanciadas  ao  menos  uma  vez  por  raez  ácerca  da  maneira  por 
que  se  fizesse  essa  conservação  nos  respectivos  municípios. 

Essa  fiscalisação  tem  já  produzido  algumas  vantagens,  e se  as  ca  muras  se 
esforçarem  e prestarem  informações  seguras,  o serviço  da  conservação  das  estradas 
hade  ser  mais  profictiodo  que  tem  sido,  e nâo  despenderá  a província  tão  grandes 
sommas  sem  o correspondente  proveito  da  lavoura. 

Toda  a actividade  e altenção  nesta  fiscalisação  são  precisas;  ha  abusos  invetera- 
dos que  precisam  ser  destruídos. 

Em  regra  os  engenheiros  dislrahidos  em  diversos  serviços,  e não  podendo 
examinar  por  si  as  estradas,  não  prestam  sempre  seguras  informações  e dahj 
provém  o clamor  contra  o máo  estado  de  estradas,  cuja  conservação  absorve  grandes 
quantias. 

As  muitas  e successivas  chuvas  que  cahiram  em  fins  doanno  passado  e principio 
deste,e(stragaramam6r  parte  das  estradas,  tornando-as  mesmo  intransitáveis, a pezar 
das  providencias  que  se  deram. 

Os  estragos  feitos  não  podem  ser  reparados  com  pequenas  quantias,  e se  tivesse 
a presidência  de  altender  a lodos,  muitas  e avultadas  despezas  leria  de  fazer,  o 
que  nâo  me  parece  prudente  na  situação  em  que  se  acha  a província  e em  que  se 
devem  poupar  com  o maior  critério  os  seus  recursos. 

Em  vista  doestado  dos  cofres  província  es,  procurei,  na  impossibilidade  de  altender 
á todas,  convergir  a altenção  para  as  estradas  principaes,  adiando  poremquanto 
os  reparos  das  que  são  menos  importantes. 

Não  fatigarei  a altenção  de  V.  Ex.  referindo-lhe  o estado  de  todas  as  vias  de 
communicação  da  província ; oceupar-me-hei  apenas  em  relatar  o que  ácerca 
deste  ramo  de  serviço  me  parece  mais  importante. 


Estrada  de  ferro  de  Pedro  II. 


Continuam  os  trabalhos  da  2*  secção  com  actividade.  O trafego  da  1*  secção 
tem  sido  por  varias  vezes  interrompido,  em  consequência  de  estragos  que  as  chu- 
vas leem  feito. 

Aimportancia  desta  estrada,  e os  grandes  beneficios,  que  deve  trazer á lavoura, 
estão  já  praticamente  reconhecidos  em  vista  dos  resultados  obtidos  com  o serviço 
da  1*  secção. 

E’  de  crêr,  que  feitas  as  outras  secções  diminuam  os  sacrifícios  que  faz  a 
província  na  prestação  do  minimo  de  juros  de  2 por  % por  ella  garantidos,  espe- 
dalmeate  se  a assembléa  geral  tornar  proporcional,  como  é de  justiça,  essa  garantia 
da  província,  e não  addicional  como  tem  sido  entendida. 
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Eitradt  de  ferro  do  Porto  daa  Caixas  é Cauiagallo. 


Esta  estrada  tem  uma  garantia  de  juros  de  7 por  além  do  auxilio  que 
llie  prestou  a província,  tomando  um  terço  de  suas  acções, 

Pela  íei  de  22  de  janeiro  deste  anno  foi-lhe  ainda  concedida  a garantia  de  um 
empréstimo  nos  termos  e estipulações  do  que  foi  concedido  por  lei  geral  á estrada 
de  Pedro  IF. 

A sua  1*  secção  deve  ficar  concluída  poT  todo  o mez  de  outubro,  proseguindo 
com  aclividade,  como  vão,  os  seus  trabalhos. 

Por  emquanlo  não  se  procedeu  ao  exame  e exploração  do  terreno,  por  onde 

deve  ser  traçada  a 2*  seccão. 

* • 


Estrada  de  ferro  de  Nictheroy  á Campos. 

Os  trabalhos  preparatórios  da  1*  secção  estão  concluídos,  e pende  a sua  appro- 
vação  difiniliva  da  presidência. 

Tendo-  a lei  de  22  de  janeiro  deste  auno  autorisudo  a presidência  a interpretar 
de  accordo  com  a companhia  o art.  4°  e outros  do  respectivo  contrato,  julguei 
prudente  dirigir  á companhia  o seguinte  oíficio:  * ° 

« Palacio  da  presideocia  da  província  do  Rio  deJaneiro,  22  de  janeiro  de  1859. 
—Tendo  sanccionado  hoje  o projecto  de  lei  que  me  enviou  a assembléa  legislativa 
provincial  em  13  do  corrente,  relativo  á estrada  de  ferro  de  Niclheroy  a Campos, 
no  qual  modifica  a assembléa  provincial  a condição  18*  do  contrato  celebrado  no 
1*  dezembro  de  1857  entre  a presidência  desta  província  e os  cidadãos  Francisco, 
José  Cardoso,  barao  de  S.  Gonçalo  e Iosé  Duarte  Galvão  Junior,  e esta-lue  que  esta 
presidência  interpretará  de  accordo  com  a companhia  daqirella  estrada  de  ferro  o 
art.  4°  e outros  daquelle  contraio,  de  modo  que  se  garanta  a effeclividade  da  linha 
total  entre  os  dous  pontos  extremos,  Niclheroy  e Campos,  julgo  conveniente,  para 
evitar  duvidas  futuras,  manifestar  desde  já  á directoria  e deixar-lhe  bem  claro  e 
positivo  o pensamento  da  presidência  áeerca  do  modo  único  porque1  entende  dever 
observar  aquella  disposição,  afim  de  preencher  frelmente  as  vistas  da  assembléa 
provincial.  Acredita  a presidência  que  para  garantir-se  a effectmdade  da  Knba 
total  da  estrada  de  ferro  de  Niclheroy  a Campos,  cumpre  que  sejam  modificados;  o 
art.  4 econ  nexos,  estatuindo-se  : 1*,  que  dentro  de  um  prazo  razoarei  determinado, 
serão  apresentados  todos  os  planos  da  empreza  contendo  ã planta  de  Ioda  a linha 
de  feiro,  estação  e obras  annexas,  e o orçamento  fundado-  de  teda  a despeza 
mantido  o direito  da  presidência  deapprovar,  rejeitar  ou  modificar  essa  planta  è 
orçamento  conforme  já  estáprescripíono  contra  to  celebrado,  e mifcarpm  um  en- 
genheiro de  sua.  confiança  a exiquibilidade  da  abrs  e a seu  custo  tolal,  afim  deevstar 
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que  com  a exigencia  de  maioT  somma,  que  a de  doze  mil  contos  ( 12,000:000íw)00  ) 
calculada  no  contrato,  nâo  se  veja  a fortuna  particular  eompromeltida  pela  confiança 
depositada  nos  cálculos  do  governo  provincial ; 2\  que  assim  verificada  positiva- 
mente  a exiquibilidade  da  obra  emprchendida,  se  realisarú  por  parle  da  fazenda 
provincial  a garantia  de  sete  por  cento  da  quantia  até  doze  mil  contos,  que  effec- 
tivamente  fôr  empregada,  computada  porém  em  cada  uma  legua  da  estrada  feita  a 
quota  proporcional  desta  quantia  garantida,  em  ordem  a preenchera  quantia  total 
de  doze  mil  coutos  com  a realisaçâo  de  toda  a linha  de  Niclheroy  a Campos,  obras 
accessorias  e trens  rolantes ; 3%  que  na  mesma  proporção  será  regulada  a prestação 
da  garantia  para  o empréstimo,  de  modo  que  se  realise,  ou  tenha  applieação  gra- 
dualmenle  na  parte  respectiva,  em  cada  legua  de  estrada  feita,  tendo-se  em  conta 
as  mais  obras  accessorias  e trens  rolantes,  vindo  assina  a completar-se  a importância 
do  empréstimo  garantido  com  a perfeita  conclusão  das  obras  e ocquisições  da 
empreza ; 4o,  que  todas  as  despezas  feitas  pela  companhia  na  exploração  dos 
terrenos,  levantamento  de  plantas  e outros  trabalhos  serão  por  conta  e risco  da 
companhia,  não  sendo  em  caso  algum  a fazenda  provincial  obrigada  a indemni- 
sações,  nem  a outra  qualquer  prestação,  além  das  que  importam  as  garantias 
prestadas  pela  lei.  Expriraindo-me  por  esta  fôrma,  julgo  traduzir  fielmente  o 
pensamento  da  assembléa  provincial.  Era  sua  sabedoria  entendeu  ella  que  não 
devia  lançar  sobre  os  cofres  provinciaes  a grave  responsabilidade  que  assumem 
em  favor  da  companhia,  sem  a eflfectividade  de  toda  a projectada  linha  de  um 
extremo  a outro  ; fóra  destas  proporções  entendeu  que  não  podia  haver  compen- 
sação para  tamanho  sacrifício,  nem  vantagem  para  o serviço  publico.  A esta 
presidência  incumbe  prover  na  guarda  e fiel  execução  da  lei  que  sanccionou,  e 
do  contrato  celebrado  por  um  dos  seus  antecessores  com  as  modificações  feitas 
pela  assembléa  provincial ; eeslá  convencida  de  que  em  um  objecto  Ião  importante 
que  muitíssimo  pôde  e tem  de  custar  á fortuna  da  província  e de  muitos  parti- 
culares, não  é só  conselho  de  prudência*  é ainda  reslriclo  dever  a maxima  cautela 
possível  e a enunciação  clara  e franca  de  seu  pensamento  para  que  posteriormenle 
não  suscitem-se  duvidas.  » 

A simples  exposição  do  oííicio  que  dirigi á direcloria,  explica  o mea  procedi- 
mento nesta  questão  tão  debatida. 

Se  procedi  como  devia,  não  é ã mim  que  compete  a decisão. 

Tranquillisa-me  porém  a convicção  que  nutro,  de  que  cu  mpri  o meu  dever  e 
prestei  um  importante,  serviço  á provinda,  correspondendo  ao  pensamento  da  sua 
assembléa  legislativa,  que  aulorisando  a interpretação  do  art,  4o  e outros  do  con- 
trato de  modo  a garantir-se  a linha  total  da  estrada  entre  os  seus  poutos  extremos, 
não  podia  ter  em  vista  outra  cousa,  senão'  o exame  prévio  áeerca  da  exiquibilidade 
da  estrada,  de  modo  a não  ser  burlado  o seu  pensamento  diante  de  obstáculos 
futuros,  que  surgissem,  quer  em  relação  á deficiência  do  capital  calculado, quer  á 
impossibilidade  da  construcção  de  toda  a estrada  garantida. 
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fura  cumprir  a disposição  da  iei,  e obviara  que  não  fòsse  inulilisado  o pen- 
samento da  assemblóa,  que  garantindo  um  mínimo  de  juros  a esta  estrada,  teve 
sempre  em  vista  a conslrucção  de  toda  a linha,  os  meios  que  me  pareceram  mais 
convenientes  foram  os  indicados  no  oíücio  transcripto. 

E com  effeito,  como  garantir-se  a effeclividade  de  toda  a estrada,  sem  primei- 
ramente conhecer-se,  se  é possível  a sua  execuçfio, se  são  suíficientesoscapitaes  cal- 
culados sobre  hypolheses  que  podem  falhar,  e que  o conhecimento  pratico  da 
topographia  do  terreno  faz  crêr  serem  destituídos  de  seguros  fundamentos?.... 

Não  foi  de  certo  por  phantasia,  nem  para  obter  uma  estrada  que  parasse  em 
algum  dos  municípios  mais  proximos  da  capital,  que  não  se  recommendam  pela 
sua  riqueza  nem  abundancia  de  productos,  que  se  empenharam  tão  grandes  sacri- 
fícios da  província.  Ao  espirito  menos  pratico  manifesta-se  claramente,  que  uma 
estrada  emprehendida  em  taes  condiçõese  destinada  a servir  simplesmente  aos  inte- 
resses destes  municípios,  não  póde  subsistir,  porque  não  acha  abundancia  tal  de 
productos  e de  passageiros,  que  cubra  as  despezas  do  custeio  e conservação,  e 
muito  menos  concorra  para  deixar  lucros,  que  suavisem  a garantia  de  juros  prestada 
pela  província,  a qual  desde  logo  se  poderia  crêr  ter  de  effectuar-se  integral- 
mente. 

E’  verdade,  que  na  estrada  de  Pedro  II  se  ordenou  a construcção  da  1*  secção 
independentemente  da  verificação  dos  planos  e planta  d"  2a  secção  e outras.  Este 
exemplo,  quando  seja  invocado,  não  é procedente.  As  circumstancias  de  uma  e 
outra  estrada  são  inteiramenle  diversas. 

A estrada  de  Pedro  II,  quando  não  podesse  ir  além  do  ponto  em  que  termina 
a sua  Ia  secção,  teria  sempre  de  prestar  importantes  serviços,  se  não  todos  que  se 
devem  esperar,  uma  vez  construída  toda  a linha  projectada,  ao  menos  outros  de 
grande  alcance,  porque  a sua  1*  secção  é alimentada  não  só  pelos  productos  e 
passageiros  que  demandam  as  suas  estações  intermedias,  mas  por  todos  que  descem 
dos  ricos  municípios  de  Vassouras,  Valença,  Pirahy,  Rezende  e Barra-Mansa,  e 
da  província  de  Minas  pela  estradado  Presidente  Pedreira  e suas  transversaes. 

Na  estrada  projectada  de  Nictheroy  á Campos  as  duas  primeiras  secções  são 
apenas  de  utilidade  aos  municipios  da  capital,  de  Itaborahy  e Rio-Bonito,  os 
quaes  além  de  não  serem  ricos  são  mais  ou  menos  servidos  pela  navegação  pe^ 
quena  de  cabotagem,  que  faz  o serviço  de  alguns  portos  situados  á bahia  de 
Nictheroy,  por  preço  modico  e mais  baixo  do  que  seria  o do  transporte  pela  estrada 
de  ferro. 

Os  municipios  importantes,  que  poderiam  melhor  alimentar  esta  estrada 
ficam  na  extrema  da  linha  projectada,  e quando  ella  podesse  vantnjosamente 
concorrer  com  a navegação  costeira,  que  faz  actualmehte  o serviço  dos  portos, 
onde  se  embarcamos  seus  productos,  etc' , etc.,  etc.;  só  poderia  prestar  útilidádé 
âquelles  municipios  depois  de  chegar  á seu  termo  em  Campos. 
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A necessidade  de  levar-se  a effeilo  toda  a linha  projectada  é pois  indeclinável, 
porque  o futuro  desta  estrada  e a compensação  dos  sacrifícios  feitos  pela  província, 
estão  do  seu  ponto  terminal,  quando  se  creia  na  sua  vantajosa  concurrencia  com 
a navegação  costeira. 

Esta  necessidade  foi  sempre  sentida  pela  assembléa  legislativa  da  província, 
que  claramente  manifestou  de  novo  o seu  pensamento  na  lei  de  22  de  janeiro  deste 
anno,  determinando  que  se  interpretasseoconlralocelebradodemodoagarantir-se 
a effectividade  da  linha  total  entre  os  seus  pontos  extremos  Niclhepoy  e Campos. 

Ao  ofiicio  que  dirigi  á direcloria  da  companhia,  respondeu  ella  nos  últimos 
dias  de  março,  quando  já  havia  eu  pedido  a minha  exoneração,  e por  isto  não 
tomei  delle  conhecimento,  o que  fará  V.  Ex.  como  mais  justo  e conveniente  lhe 
parecer. 

Nesse  ofiicio  não  se  discutio  o conteúdo  do  que  dirigio  a presidência  ; apenas 
accusou-se  o recebimento,  e pedio-se  dia  e hora  para,  conforme  determina  a lei, 
entrar-se  na  discussão  da  interpretação  do  contrato  celebrado. 

Estrada  de  ferro  de  Maná. 

Esta  estrada  de  pequena  extensão,  tem  uma  pagina  honrosa,  na  historia 
dos  melhoramentos  materiaes  do  paiz,  porque  foi  a primeira  prova  pratica  do 
poder  maravilhoso  do  vapor  no  transporte  terrestre,  manifestado  entre  nós. 

Luta  ella  com  grandes  difiiculdades,  mas  conlinúa  a prestar  bem  todos  os  ser- 
viços, á que  é destinada. 

Estrada  de  União  e Industria. 


Tem  esta  estrada  uma  garantia  de  juros  de  5 por  % prestada  pela  província, 
e de  2 por  % pelo  thesouro  nacional.  Os  seus  trabalhos  proseguem  com  aclividade: 
ao  incansável  zelo  do  presidente  da  companhia  deve-se  o adiantamento,  que  tem 
tido  e o vencimento  das  difiiculdades  que  tem  encontrado.  Esta  estrada  é por  sua 
natureza  de  maior  interesse  á província  de  Minas,  do  que  á esta,  que  não  deixa 
todavia  de  auferir  delia  grandes  benefícios. 

A sua  natureza  geral  parece  indicar  qme  compete  ao  governo  geral  maiores 
sacrifícios  na  sua  sustentação  do  que  aos  cofres  desta  província. 

Não  se  tem  todavia  assim,  entendido:  é de  esperar,  porém,  que  mais  ou  menos 
cedo  se  exonere  a província  desses  sacrifícios,  porque  a sua  causa  é justa. 

Estrada  de  Hangarafiba. 

E,  esta  senão  a primeira^  uma  das.  estradas,  mais  solidamente  construídas  que 
tem  a província. 


Máo  fado  porém  a lem  perseguido ; a pouca  e ineííicaz  fiscalisação,  que  presi- 
p'0  ao  principio  aos  seus  trabalhos,  desconceiluou-a  por  tal  fórma,  e creon-lhe 
tacs  embaraços,  que  compromelteu  o seu  futuro,  e a maior  parte  dos  ca  pi  laes  nella 
empregados. 

I\a  reacçâo  que  se  operou  contra  essa  estrada,  a exageração  teve  um  grande 
desenvolvimento,  e escureceu  algumas  condições  favoráveis,  queella  apresenta. 

A verdade  real  é,  que  é uma  estrada  construída  com  muita  solidez,  que  presta 
bons  serviços  ú alguns  municípios  importantes  da  provincia,  e que  se  fosse  conti- 
nuada ao  menos  até  o ponto  extremo  da  2a  secção,  leria  um  grande  futuro,  e po- 
deria deixar  lucros  aos  ca  pi  la  es  empregados. 

In  felizmente  occorreram  circumslancias,  que  fizéram  esmorecer  os  seusaccio- 
uislus,  e hoje  com  quasi  invencível  diíTiculdude  poderá  ella  ganhar  o conceito 
perdido. 

A assembléa  legislativa  da  provincia,  que  anteriormenle  já  havia  autorisado  a 
concessão  de  uma  garantia  de  juros  de  7 por  °/0,  que  a presidência  uão  tornou 
effectiva  ; pela  resolução  de  26  de  fevereiro  deste  anno  aulorisou  a encampação  do 
contrato  celebrado  entre  a companhia  e o governo  da  provincia.  Esta  resolução 
não  foi  por  mim  sanccionada  pelas  razões  indicadas  no  respectivo  a ulhographo. 

Tinha  em  vista  ir  pessoalmenle  examinar  essa  estrada;  esclarecer  tudo 
quanto  fosse  preciso  para  poder  entrar  em  um  accordo  prévio  com  a direcíoriada 
companhia,  submettendo  depois  esse  accordo  ao  conhecimento  da  assembléa  le- 
gislativa, para  que  cila  tomasse  a resolução,  que  em  sua  sabedoria  entendesse  ma  is 
justa  e conveniente. 

Não  podendo  porém  realisar  essas  vistas,  Y.  Ex.  fará  o que  julgar  mais  acer- 
tado. 

Parece-me  no  entanto  que  é necessário  tomar-se  urna  medida  qualquer,  que 
definitivamente  acabe  esta  questão;  nessa  estrada  ha  muitos  cipilaes  da  provincia 
empregados,  ha  grandes  sommas  dos  seus  aceionislase  de  credoresda  companhia. 

Não  arrisco  a minha  opinião  acerca  do  meio  pratico  de  resolver  a questão,  por 
que  me  faltam  os  dados  precisos,  que  só  o exame  de  toda  a estrada,  o estudo  dos 
seus  recursos,  o valor  real  dos  trabalhos  feitos,  podiam  foruecer-me. 

Estrada  do  Presidente  Pedreira. 

ás  grandes  chuvas  do  proximo  verão  estragaram  esta  estrada,  interceptando 
por  muitas  vezes  o transito. 

Dos  oííicios  do  engenheiro  do  3o  dislricto  verá  V.  Ex.  os  reparos  de  que  ella 
precisa. 

Do  estudo  que  üz,  e das  informações  colhidas  cheguei  á convicção,  de  que  não 
ficará  em  bom  estado  de  prestar  transito  em  todas  as  estações  sem  proceder-se  ao 
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empedramento,  se  não  em  Ioda  ellu,  ao  menos  em  grande  parte.  Nutrindo  esta 
convicção  ordenei  ao  respectivo  engenheiro,  que  fizesse  o reconhecimento  de  toda 
a estrada,  c orçasse  as  despezas  que  se  teriam  de  fazer  com  o seu  empedramenlo. 
Estas  informações  não  vieram  ainda  e por  isso  nada  resolvi. 

A importância  desta  estrada,  o seu  irnmenso  trafego,  e o auxilio  que  presta  á 
estrada  do  ferro  de  Pedro  II,  de  que  é a mais  importante  succursal,  exige  uma 
altenção  especial  da  presidência  ácerca  do  seu  melhoramento. 

Por  ella  descem  a maior  parte  dos  productose  os  passageiros,  que  demandam  a 
estrada  de  ferro  de  Pedro  II,  e por  isso  quanto  melhor  fôr  o seu  transito,  maiores 
yanlagens  colherá  aquella  estrada  de  ferro. 

Tendo  pedido  um  auxilio  dos  cofres  geraes  para  emprehender-se  os  reparos 
dessa  estrada,  pôz  o governo  imperial  á disposição  da  presidência  a quantia  de 
20:000$000,  a qual  já  foi  recolhida  aos  cofres  da  proviuciu. 

Estrada  de  Paraty. 

E’  uma  das  mais  importantes  obras  da  província,  que  estão  era  andamento, 
e por  isto  não  deve  ser  perdida  daattenção  especial  do  governo. 

A conslrucção  desta  estrada  contratada  com  "Vieira  Pedrosa  e C*,  proseguecom 
actividade,  e das  informações  prestadas  por  um  engenheiro  especial  que  a mandei 
examinar,  se  collige  que  os  trabalhos  se  teem  feito  com  regularidade. 

Segundo  informou  aquelle  engenheiro,  não  ficará  em  menos  de  300  contos  a 
conslrucção  das  obras  contratadas. 

Estrada  do  Presidente. 

Nesta  estrada  alguns  estragos  fizéram  as  chuvas,  cujos  reparos  foram  orçados 
em  29:324#500  pelo  engenheiro  do  dislricto.  Desses  reparos  alguns  já  foram  feitos 
em  ordem  a tornar  livre  o transito. 

Estrada  da  Barra  Mansa  á Rezende. 

Sobre  o máo  estado  desta  estrada  representando  a camara  municipal  de  Re- 
zende, ordenei  que  se  procedesse  á um  exame,  do  qual  foi  incumbido  o engenheiro 
civil  José  Bernardiuo  de  Moura. 

Depois  do  exame  que  fez,  dirigio  aquelle  engenheiro  ura  officio,  confirmando 
algumas  das  queixas  que  fizéra  a camara  municipal  ácerca  do  deleixo  na  sua  con- 
servação, pelo  que  mandei  ouvir  o engenheiro  do  districlo,  que  defendeu-se  procu- 
rando destruir  algumas  asserções,  como  melhor  verá  V.  Ex.  dos  oíficios  de  nm  e 
outro. 
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Estrada  da  Policia. 


Representou-me  o engenheiro  do  3o  districto  sobre  a utilidade  de  se  aproveitar 
a travessia  do  Rodeio  entre  Simão  Ântonio  e Joaquim  do  Alto,  em  substituição  da 
parte  da  estrada  da  Policia  entre  o rio  Santo  Antonio  do  Matto  e Simão  Ântonio. 

Concordando  com  as  observações  do  engenheiro,  autorisei-o  a contratar  o 
melhoramento  e conservação  daquella  travessia  com  o conservador  da  2a  e 3* 
secções  desta  estrada,  sem  que  houvesse  alteração  de  indemnisação  e com  as 
condições  propostas  pelo  engenheiro,  subslitu indo-se  desta  fórma  a parte  da 
estrada,  cuja  conservação  estava  a cargo  do  empreiteiro  pelo  melhoramento  e 
conservação  da  mencionada  travessia. 


Estrada  do  Commercio. 

Ha  reparos  grandes  a fazer-se  nesta  estrada,  para  que  ella  possa  prestar  transito 
facil.  Ordenei  ao  engenheiro  do  districto  que  orçasse  esses  reparos  e os  contratasse, 
ficando  dependente  da  approvação  definitiva  da  presidência. 

Estrada  da  Estrella. 

Concluiram-se  nesta  estrada  alguns  concertos,  como  os  da  ponte  do  Itamaraly 
e do  ponlilhão  do  Inferno. 


Estrada  de  St.  Fidelis  á Cantagallo* 

Ordenei  ao  engenheiro  do  districto  que  orçasse  as  despezas  com  os  melhora- 
mentos desta  estrada  e aguarda-se  esse  orçamento. 


Estrada  de  8.  Fidelis  á Santo  Antonio  de  Padna. 


E uma  necessidade  reconhecida  a de  uma  estrada  que  margeando  o rio 
Parahyba  do  ponto  fronteiro  á villa  de  S.  Fidelis  se  dirija  á povoação  de  Santo 
Antonio  de  Padua.  Os  moradores  desses  lugares  lutam  com  immensasdifficuldades 
no  transporte  de  seus  productos,  não  tendo  uma  estrada  que  mereça  esse  nome 
e lhes  dê  facil  transito.  Convencido  desta  necessidade,  ordenei  ao  engenheiro  do 
districto  que  procedesse  ao  exame  e levantamento  da  planta  e competente  orça- 
mento para  dar-se  principio  à esse  melhoramento. 
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Estrada  tra  terrado  de  Gnpiiarj  . 

Ordenei  qae  se  procedesse  ao  orçamento  desta  estrada  da  margem  do  rio  de 
Matlo  Alto,  seguindo  pelo  campo  de  D.  Felippa  Augusta  de  Magalhães  a encontrar 
a outra  estrada  que  vai  para  Matarunu. 

Canal  do  Nogueira. 

Segundo  informou-me  a camara  municipal  de  Campos  e o engenheiro  do 
dislriclo,  foi  muilo  damnificado  esse  canal  pela  grande  enchente  do  rio  Parahyba. 
Mandei  proceder  ao  orçamento  das  despezas  necessárias  com  os  seus  reparos. 

Canal  de  Campos  á Uacalié 

Os  trabalhos  contratados  para  a conclusão  desta  obra  proseguemcomaclividade 
e devem  ficar  concluídos  por  todo  este  anno.  As  grandes  chuvas  causaram  alguns 
estragos  nas  linhas  já  concluídas,  os  quaes,  segundo  informa  o engenheiro, já  foram 
reparados  pelo  arrematante  da  sua  conservação.  0 abuso  inveterado  da  abertura 
das  barras  das  lagôas  que  ficam  na  linha  do  canal,  como  a de  Carapebús  e Paulista, 
sem  prévia  licença  do  engenheiro  do  districlo  e do  arrematante  da  conservação  do 
canal,  conlinúa  a produzir  graves  prejuízos  ao  commercio  e lavoura,  deixando 
muitas  vezes  em  secco  as  pranxas  e canôas  que  por  elle  navegam. 

Não  ha  muito  deu-se  um  acontecimento  que  poderia  ser  muito  lamentável : dous 
pescadores  que  navegavam  na  lagôa  de  Carapebús,  não  sabendo  da  abertura  da 
barra  íôram  arrastados  pela  corrente,  lançando-se  ern  tempo  um  fóra  da  cauôa  e 
ganhando  felizmente  a terra,  mas  sendo  o outro  levado  com  a canôa  pela  barra 
fóra,  foi  salvo  milagrosamente  por  uma  embarcação  que  passava. 

Este  abuso  exige  séria  atlenção,  já  pelos  prejuízos  que  causa  ao  commercio  e á 
lavoura,  como  para  evitar  acontecimentos  iguaes  ao  que  fica  mencionado. 

POMTES. 

Ponte-barca  da  villa  de  S.  Fidelis. 

Em  virtude  do  decreto  n.  1,102  de  21  de  janeiro  deste  anno  contratei  com 
Bento  José  de  Sá  e Figueiredo  o estabelecimento  de  uma  barca  de  passagem  no  rio 
Parahyba  em  frente  á villa  de  S.  Fidelis,  mediante  as  condições  exaradas  no  res- 
pectivo contrato. 
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ponte do  rio  Matto  Alto  em  Capivary. 


Em  virtude  da  lei  n.  1,122  deste  anno,  mandei  organisar  o projecto  de  uma 
ponte  sobre  o rio  Matto  Alto,  ou  orçar  os  concertos  da  que  existe  no  caso  de  poder 
ser  aproveitada. 


Ponte  do  Ribeirão  do  Salto. 

Autorisei  ao  engenheiro  do  2*  districto  a contratar  a construcção  desta  ponte. 

Ponte  do  rio  d*Aldéa. 

Havendo  urgente  necessidade  de  construir-se  uma  ponte  sobre  este  riu  que  na 
occasião  das  chuvas  lorna-se  caudaloso,  ordenei  que  se  procedesse  ao  orçamento, 
e organisação  do  projecto  desta  ponte,  tendo-se  em  ntlenção  que  ficasse  superior 
ás  maiores  enchentes. 


Ponte  sobre  o Rio-Grande 

Autorisou-se  ao  engenheiro  chefe  do  districto,  que  pozesse  em  arrematação  a 
construcção  desta  ponte,  mas  por  emquanlo  nada  consta  ácerca  da  execução  das 
ordens  expedidas. 


CULTO  PUBLICO. 


O estado  das  matrizes  da  província  continua  a ser  quasi  iáentido  ao  que  foi 
descri pto  nos  relatórios  anteriores. 

A maior  parte  dos  templos  precisam  de  alfaias  e de  grandes  reparos  que 
evitem  a sua  completa  ruina. 

Seria  conveniente  não  emprehender  ao  mesmo  tempo  a construcção  e reedifi- 
cação  de  muitas  matrizes,  e preferir-se  o systema  de  concluir  primeira  mente  uma 
ou  outra  nas  grandes  povoações,  marcando-se  uma  consignação  mais  avultada, 
para  depois  cuidar-se  de  outras  em  pontos  diversos.  O systema  de  subdividir  os 
meios  exiguos  de  que  póde-se  dispor  para  a construcção  e reedificaçâo  dos  templos, 
traz  o inconveniente  de  nada  poder  effectuar-se  com  vantagem,  econtar-sé  muitos 
templos  em  construcção,  sujeitos  muitas  vezes  á acção  do  tempo  que  os  dámni- 
íicam  por  tal  modo,  que  quando  são  concluídos  já  necessitam  de  reparos  e con- 
certos importantes. 
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À lei  do  orçamento  deste  anno  especificou  as  matrizes,  que  deviam  de  preferencio 
merecer  a allençiio  da  presidência,  consignando  os  quantias,  que  com  os  seus 
reparos  e edificação  deviam  ser  despendidas. 

Longe  está  do  meu  pensamento  condem  nar  este  syslema;  mas  parece-mo  que 
para  ser  levado  á efifeito  eom  vantagem,  torna-se  necessário  um  minucioso  exame 
acerca  do  estado  de  cada  um  delies,  do  estado  eni  que  estão  as  obras  das  que 
estão  em  concerto  ou  se  construindo,  para  que  não  se  perca  o serviço  feito, 
deixando  paradas  as  obras  quando  mais  sujeitas  a serem  deterioradas  pelas  intem- 
peries  das  estações.  Por  não  se  ter  bem  attendido  á este  exame,  deu-se  o caso  de 
não  terem  consignação  marcada  na  lei  do  orçamento,  e muitas  acharam-se  em  es- 
tado de  não  poderem  ficar  paradas. 

A quantia  que  consigna  a fei  do  orçamento,  é insufficienle  para  occorrerás 
necessidades  deste  ramo  do  serviço.  Seria  muito  conveniente  fazer  exlrahir  ao 
inenos  mais  uma  loteria  annualmentc,  e destinar  o seu  produeto  ao  reparo  das 
matrizes  e compra  de  alfaias. 

Mandei  proceder  ao  orçamento  das  despezas  precisas  para  levar-se  a efTeilo 
os  concertos  das  matrizes  que  foram  contempladas  na  lei  do  orçamento,  e como 
não  me  tivessem  chegado  esses  orçamentos,  não  marquei  a consignação  que  deviam 
leras  suas  obras,  tendo  apenas  ordenado  pequenos  reparos  em  uma  ou  outra  por 
serem  mais  urgentes. 


ADI1INISTIÍ4ÇÂ0  PROVINCIAL. 


A lei  de  4 de  fevereiro  deste  anno  reojganisou  as  seguintes  repartições : secre- 
taria do  governo,  direcloria  de  fazenda,  de  inslrucção,  e de  obras  publicas,  mo- 
dificando a organisação  que  lhe  deu  um  dos  meus  antecessores. 

Compõe-se  a administração  provincial  incluindo  além  das  4 repartições  men- 
cionadas, a meaa  provincial,  e não  fazendo  menção  dos  engenheiros'  de  districto  e 
seus  ajudantes,  nem  ojuizodos  feitos  de  84,  empregados  eflfeclivos  êtres em dispo- 
. nibilidade,  cujos  vencimentos  sobem  annualmentc  á quantia  de  Í46:800$í000. 

Este  numero  avultado  de  empregados,  embora  em  parte  justificado  pela  ne- 
cessidade dos-Tviç;',  não  póde  deixajr  de  altrahic  séria  attejiçáo.  Além  da  despeza 
animal  que  com  este  pessoal  se  faz,  ha  o&lra  de  future  que  deve  ser  attondída 
a das  a pose-ntadorias— a qual,  será  tanta  mais  crescida  quanto  maior  fòr  o>  n u- 
mero  dos  empregados. 

Se  nos  tem  pos  de  prosperidade  a despeza  com  o- pessoal  deve  merecer  Ioda  a 
consideração*  com  melhores  fu  ada  meu  tos,  deve  atira hin  a attençlo  em,  omu  quadra 
em  que  tudo  coaspwa  e>  fuá-  crer  qti©  não  continuará  ar  província  m mesma  fFo- 

gressfia  ascendente  em  relação  á prosperidade  de  sujas  rendas  em  que  se  leia 
achado  até  boje. 


Conheço  qua  ha.  grandes  diíTiculdaèea  em  retroceder-se  agora  de  promplo  do 
caminho*  percorrido : os  lugares  estão  quaai  todos  providos,  e o*  respeilodevido  aos 
direitos  adquiridos  é um  justo  obstáculo  a qualquer  modificação  neste  sentido. 
Foram  sem  duvida  estas  razões,  que  ialiibirama  a ssembléa  legislativa  provincial 
do  seguir  diverso  systema  do  que  adoptou  na.  reforma  da  administração. 

Ha  todavia  uma  medida,  que  me  parece  poder  ser  acolhida,  e que  tinha  ern 
vista  propôr,  autorisada  pela  lei,  na  qual  expressa  mente  concede-se  autori- 
saçao  ao  presidente  para  propôr  as  modificações  que  lhe  pareçam  conveniente 
fazer  naquella  reforma.  Esta  medida  reduz-se  ao  seguinte : diminuição  de  um 
terço  da  pessoal  das  diversas  repartições; — augnienlodas  gratificações  na  razão 
de  um  5°  em  relação  aos  vencimentos  marcados ; augmento  na  razão  de  um  5o  nas 
horas  da  duração  do  trabalho. 

Com  esta  medida  a sorte  do  empregado  publico  ficará  melhor  garantida,  aug- 
mentando-se-lhe  a gratificação  na  razão  de  ura  5*  do  qne  actualmenle  percebem  : 
o serviço  não  soffrerá,  porque,  embora  feito  por  menor  numero  de  empregados, 
cresce  um.  5*  nas  horas  da  duração  do  trabalho ; e os  cofres  provinciaes  despen- 
derão antmalmenle  menos  a differença  que  ha  de  3 para  5,  e com  as  aposentado- 
rias um  terço  meuas  do  que.  ha  de  despendei,  conservando-se  o numero  actual 
dos  empregados. 

Para  realisar-se  esta  medida,  que  é toda  de  futuro,  á preciso  organisar  as  re- 
partições com  uui  terço  menos  do  numero  dos  empregados  que  aclualmente as 
compõem,  e crear-se  uma  ctessede  empregados  strpmmumerarios,  que  deverá  ficar 
composta  dos  acluaes  empregados  excedentes  áquelle  numero  conservando-se  as 
suas  categorias,  e da  qual  serão  promovidos  para  preencherem  as  vagas  que  se 
dérem  nas  diversas  repartições.  Esta  classe  de  empregados  será  distribuída  pelas 
repartições  na  proporção  do  numero  actual,  que  elias  tem,  e logo  que  a lista  dos 
supranumerários  addidos  á uma  repartição  se  esgote,  começará  a fer  lugar  para 
esta  repartição  a medida  proposta,  nunca  podendo-se  nomear  novos  empregados, 
em  quanto  houverem  suprenumerarios,  que  devam  ser  contemplados. 

Outra  medida  que  me  parece  dever  ser  adoplada  éa  da  cenlralisação  do  ser- 
viço na  secretaria  do  governo,  por  meio  da  qual  deve  entender-se  a presidência  . 
com  os  chefes  das  diversas  repartições.  Ensaiei  este  sysleraa,  que  embora  menos 
expedito,  é todavia  p mais  seguro,  e mostrou-me  a experiencia  ser  o melhor.  Com 
elle.ha  a vantagem  de  haver  uma  repartição,  que  conserve  as  tradieções  de  lodos 
os  negocios  da  administração,  e possa  de  prompto  esclarecera  presidência. 

.Secretaria,  de  governe. 

Deram-se  nesta  repartição  as' seguintes  alterações,  dmnaté  o período  da.  minha 
administração. 

Foi  nomeado  secretario  o di\  Loiz  de  Almeida  Brandão  em  subsiitoiçio  do 
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exm,  sr.  dr.  José  Francisco  Cardozo,  nomeado  presidente  da  província  doParanu, 
que  havia  mais  de  Ires  annos  exercia  com  grande  vantagem  doserviçoaque  e ugar. 

À acquisição  que  fez  a secretaria  com  o novo  secretario  foi  tão  importante, 
quanto  sensivel  a exoneração  por  clle  pedida.  A um  espirito  cu  Uva  o,  c ura 
bom  senso  admiravel  unia  grande  amor  ao  trabalho,  prudência  e reflexão. 

Tendo  pedido  a sua  exoneração  o official-maior  cffecíivo  foi  nomeado  para 
substiluit-o  o chefe  de  secção  João  Carlos  Pereira  do  Lago,  que  já  de  ha  muito 
tempo  exercia  inlerinamenle  aquelle  lugar,  recommendando-se  pela  longa  pratica, 

intelligencia  e promplidão  no  serviço. 

A vaga  de  chefe  de  secção,  que  se  deu  com  o accesso  do  official-maior  foi 
preenchida  com  grande  vantagem  do  serviço  pelo  Io  official  dr.  Ernesto  de  Souza 

e Oliveira  Coutinbo. 

Directoria  de  instruceSo  publica. 

Continua  esta  repartição  sob  a zelosa  e prudente  direcção  do  exm.  sr.  dr.Tho- 
maz  Gomes  dos  Santos, *que  é um  dos  melhores  e mais  refleclidos auxiliares  da 
presidência,  e ácerca  de  quem  nada  mais  acrescento,  porque  V.  Ex.  o conhece 
perfeitamente : o seu  nome  muito  conhecido  dispensa  qualquer  elogio. 

Nesta  repartição  deu-se  uma  vaga  de  um  %°  official,  que  pedio  a sua  exoneração 
e não  foi  ainda  substituído  effectivamente. 

Directoria  da  fazenda. 

Esta  repartição  tem  ainda  por  chefe  o seu  antigo  director  João  Antonio  de  Ma- 
galhães Calvet,  empregado  zeloso,  probo  e inlelligente,  que  á uma  severidade  de 
princípios  recommendaveis  une  uma  longa  pratica,  um  grande  conhecimento  dos 
negocios  da  província,  uma  fidelidade  á toda  prova , e dedicação  ao  serviço. 

Nesta  repartição  havendo  uma  vaga  de  chefe  de  secção,  preenchi-a  nomeando 
o actual  chefe  de  secção  José  Joaquim  Yieira  Souto,  que  além  da  intelligeucia,  se 
recommenda  pela  pratica  que  tem  dos  negocios  da  fazenda,  como  empregado  que 
foi  do  thesouro  nacional. 

Directoria  das  obras  publicas. 

Serve  interina  mente  o lugar  de  director  o major  de  engenheiros  Antonio  Pinto 
de  Figueiredo  Mendes  Antas,  que  é um  dos  nossos  officiaes  mais  illuslrados  e dig- 
nos. 

Nesta  repartição  estando  vago  o lugar  de  engenheiro  ajudante,  nomeei  ínte- 
rinamente  o capitão  Francisco  José  Cardozo  para  exercer  aquellas  funcçóes,  com 
o que  ganhou  aquella  directoria  por  seresleempregadoalémdeintelligente.inuilo 

trabalhador. 

Antes  de  concluir  permitta-me  V.  Ex.  confessar  neste  documento  o meu  reco- 
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nhecimento á todos  os  empregados  em  geral  da  administração  provincial  pela  leal 
cooperação,  que  nelles  sempre  encontrei,  e pelo  zelo’ com  <pie  procuraram  sempre 
desempenhar  as  suas  obrigações. 

INSTRUCÇiO  PUllICÀ. 


-Não  ha  ahi  por  certo  quem  desconheça  a necessidade  da  ditfusão  da  inslracçáo, 
nem  os  beneficos  effeitos,  que  ella  opera  na  sociedade.  Para  que,’porém,  sp  colham 
estes  beneBcios  é necessário  que  o ensino  seja  bem  administrado,  que  a escola 
publica  não  seja  assim  considerada  só  por  que  á ella  vão  meninos  com  o intuito 
de  aprender,  e nella  reside  um  indivíduo,  que  tem  de  professor  ou  mestre,  o nome. 

A escola  em  laes  condicões  será  tudo,  menos  uma  verdadeira  casa  de  ensino,  onde 
se  vai  preparar  o espirito  da  infanch,  e formar-lhe  o coração. 

Nada  por  certo  é mais  facil,  do  que  alugar-se  uma  casa,  provel-a  de  utensis, 
nella  estabelecer-se  um  indivíduo,  e pagar-se-lhe  um  ordenado  para  que  receba 
diariamente  meninos,  queseus  pais  ahi  enviam  na  esperança  de  que  cultive-se-lhes 
o espirito. 

A verdadeira  escola  exige  outros  predicados ; tem  condições  mais  importantes; 
nella  o professor  é um  ente  venerável,  é a habilitação,  éo  exemplo  vivo,  é a chave 
de  um  machinismo,  que  não  se  moye  senão  pelo  impulso,  que  lhe  é dado,  é o 
obreiro  do  futuro,  que  estabelece  os  fundamentos  da  sociedade  no  tempo  por  vir, 
formando  o espirito  da  geração  nova. 

Não  é pois  sem  um  motivo  muito  ponderoso  e fundado,  que  os  grandes  pensa- 
dores olham  com  tamanha  atlenção  para  a escola  publica,  e entendem  ser  um  de- 
ver sagrado  e rigoroso  do  Estado  zelar  o ensino.  Dessa  humilde  casa,  que  tem  o 
noine  de  escola,  pende  o futuro  de  toda  uma  sociedade. 

No  meio  dessa  reacção  que  se  operou  era  algum  tempo  contra  asidéasda  cen- 
tralisação,  o ensino  que  era  o laço  mais  forte  da  unidade  do  império,  foi  rôto, 
arrancando-se-lhe  jx  uniformidade  e substituindo-a  pela  côr  local  de  cada  pro- 
víncia. 

O que  ha  ahi  de  funesto  o bom  senso  reconhece,  ea  experiencia  ha  de  ir  ma- 
nifestando mais  lucidamente  ao  correr  veloz  do  tempo. 

Esta  província,  que  não  póde  deixar  de  disputar  precedencia  á muitas  de  suas 
irmãs,  tem  como  ellas  olhado  com  alguma  altenção  para  o ensino  e tentado  me- 
lhorar este  importante  ramo  4o  serviço.  Estas  tentativas,  porém,  não  teem  realisado 
o desider&tum  dos  homens  que  pensam  com  alguma  seriedade  sobre  este  òljjpcto, 
e o malogro  de  um  ou  outre, ensaia  tem  trazido  a nece 
ensino  sobre  bases  mais  seguras. 

Na  reforma  da  administração  provincial  procurou-se 
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á esta  necessidade ; creo.u*-«e:  uma  directoria  especial  que  inspeccionassc:  immer 
dialurnente  o ensino,  puzeram-se.  á-  sua  disposição  tres  inspectores,  que  devem 
vrsilar  alternadamente  as  escolas  da  província,  examinar  o seu  estado,  movimento 
methodo  do  ensino,  adiantamento  dos  alumnos  e tudo  quanto  se  refere  propria- 
mente ao  material  e moral  das  escolas;  a ugmen taram-se  os  vencimentos  dos 
professores;  creou-se-lhes  o incentivado  accesso,  classificando-os  em  categorias 
diversas  com  ordenados  proporcionaes. 

Da  presidência,  porém,  ficou  dependente  a regula risução  daquelles  princípios, 
a fiscalisação  superior  das;escolás,  a nomeação*  dos  professores,  e por  conseguinte 
a execução  de  tudo  quanto  conc.erne  á pratica  do  ensino.de  modo  a colher-se  as 
vantagens  que.se  teve  em  vista  com  a adopção  daquellas  medidas. 

Os:  relatórios  parei  a es  em  que  os  inspectores  prestam  informações  acerca  do 
estado  das  escolas  por  elles  visitadas,  dão  j;l  a medida  segura  para  aquilalar-se  o 
estado  dõ  ensino  na  província , e a necessidade  que  ha  de  dispensar  grande  a l tenção 
a este  objecto. 

Muita  inhabilitação,  pouco  zelo  e cuidado  no  ensino  são  as  palavras  com  que 
póde-se  caracterisar  grande  numero  de  professores;  segundo  deprehende-se  das 
informações  colhidas,  devendo-se  todavia  notar  que  em-conrtpensaçã’o  ha'  também' 
muitos  outros  que  se  recommendam  pela  sua  dedicação  ao  ensino,  e bons  ser- 
viços. 

De  quem,  porém,  a culpa  de  estar  o ensino  em  alguns  pontos  entregue  á mãos 
inhabeis? 

0 systema  de  derramar-se  a inslrucção  o mais  exteusamenle  possível  só  teve 
uma:  medida,  que  nem. sempre,  foi  tambemeerta,  a força  dos  cofres  da  província. 
Sob  a pressão,  deste  systema.  fui  necessário  cerrar  muitas  vezes  os  olhos  e os 
ouvidos,  e.crear-se  a escola  e provel-a  á todoo  transe,  e por  conseguinte  a ttender-se 
menos  a escolha  do  pessoal,  porque  a applicação  de  uma  attenção  mais  severa  e 
reflectidd-ás.condições  de  habilitação,  inutilisaria  a idéa  predominante,  e que  se 
entendia  capital— o estabelecimento  da. escola,  publica  em  tal.  localidade.  Quando 
não.  tínhamos  pessoal,  preparado.;  quando  os  exiguos  vencimentos  do  professor 
uão  podiam  convidar  homens  habilitados  a exercer  unia  profissão  sem  duvida 
muito; honrosa,  mas.ardjui,  e que  exige,  muita  paciência  e abenegação,  a extensão 
do  ensino  por  lodos  os  pontos  da  província  mesmo  os  menos  populosos,  que  pouco 
contingente  ofiferecem  á escola  publica,  não  podia  deixar  de  trazer  os  resultados 
que  hoje  se  lamenta. 

0 professor  qt>e  teve  um  titulo  de- nomeação,  depois  de.  haver,  passado  pelas 
provas  exigidas,,  tem  em  seu  favor  a presumpçâo  legal;  de  suas  habilitações.  Seelle 
na  pratica  veio  demonstrar  incapacidade  para  o. ensino;  mas  incapacidade  que  não 
sobreveio  depois  de  sua  nomeação,  com  razão  elle  specorre-se  ao.  argumento  de 
suas  ha-bililacões  legalmente  reconhecidas^. 
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Não-  é pois  contraio  professor  quesedeve  clamar.  tanto;  é contra'  o systema* 
cuja  execução  toma  impossível. a escolha  do  pessoal*  Pàizes  novos  desenvolvem.-se 
com  maior  rapidez,  do  que  os  mais  antigos*  porque  podem  destes  aproveitar  a ex- 
periencia,  as  lições  que  deu-lhes  o tempo;  mas  esse  progresso  não  póde  ser  tão 
rapido.e  fácil,,  como  se  deseja,  em  todos  os  ramos  do  serviço;. porque  ha, diíliculdades 
peculiares  que  com  a simples  experiencia  de  outros  povos  não  se  póde.  vencer,  visto 
que  ellas  são  produzidas  por  causas  especiaes  e diversas. 

Um  pessoal  de  ensino  não  se  crêa  com.  tanta  facilidade*  coma  se  suppõe ; a 
diffusão  da  instrucção  por  todos  os  pontos  de  um  extenso  lerritorio,  emque  a.  po- 
pulação está  disseminada  e não  é densa,  para  ser  proveitosa  exige  uma.  soramm 
avultada,  quer  para  manter  o grande  numero  de  escolas,  que  são  precisas*  quer 
para  cbter-se  um  pessoal  que  tenha  as  devidas  habilitações,  e não  pódeser  atlrahido 
senão  por  vantagens  seguras  nos  seus  vencimentos. 

O louvável. desejo  de  derramar-se  largamenlea  instrucção  talvez1  podesse  ser 
satisfeito,  adoptando-se  um  systema  mixlo,  o das  escolas  publicas  nos  povoados 
mais  importantes,  que  offereçessem  maior  contingente  de  aluamos,  e em  outros 
menos  importantes  o de  escolas  particulares  subvencionadas  na  proporção  do  nu- 
mero de  alumnos,  que  as  frequentassem.  A fiscalisação  das  escolas  exercida  pelos 
inspectores  geraes  tem  trazido  já  proveitosos-resultados ; porém  estes  seriam  me- 
lhores, segundo  creio,  se  dividindo-se  em  tres  ou  mais  districtos  a província,  ahi 
se  fixassem  os  inspectores.  As. suas  visitas. ás  escolas  seriam- mais  frequentes;  não 
haveria  a perda  de  tempo  em  longas  viagens  de  ida  e volta  da  capitalás  escolases*- 
tabelecidas  em  pontos  tão  distantes  ; o>exameda  escola  podia,  ser  mais  circums- 
tanciado,  porque  seria  mais  demorado,  colhendo-se  por  esta  forma  informações 
mais  exactas  do  que.as  que  póde  ministrar  uma  visita  feita  de  passagem,  em  um 
dia,  e que  não  se  póde  repelir  senão  d’ahi  á ura,  dous,  tres  mezes  e mais; 

Tem  a província  actualmente  194  escolas  creadas  ; destas  não  foram  insUlladas 
as  seguintes : a de  S.  Sebastião  em  Campos ; a de  S.  Sebastião  do  Alto  ; ade  Nossa 
Senhora  da  Conceição  do  Bananal ; de  S.  José  do  Barreto ; a de  Silvado  ; do  Morro 
do  Fonseca  ; de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Bem  posta  ; de  S.  José  de  Leonissa ; 
de  Santo  Antonio  de  Padua;  Santa  Anna  de  Macapú;  de  S.  João  Baplista  de  Ila- 
bapoama  e de  Santa  Thereza,  e achara-se  vagas  as  seguintes:  de  S.  Sebastião  da 
Barra  Mansa  e de  Santo  Antonio  doSerlão  da  Saudade;  de  Nossa  Senhora  do  Amparo 
de  Correntezas  ; da  Fabrica  da  Polvora  ; de  Nossa  Senhora  da  Piedade ; da  Posse 
de  João  Coutinho  ; de  Nossa  Senhora  das  Neves ; da  Ponta  da  Arèa  ; de  S.  Pedro 
e S.  Paulo  ; de  Santa  Anna  de  Cebolas ; de  Nossa  Senhora  das  Dôres  e de  Ilaba- 
poama. 

Matricularam-se  nas  diversas  aulas  publicas  de  instrucção  primaria  durante  o 
nnno  passado  5,138  alumnos,  dos  quaes  foram  approvados  131. 

O custeio  das  diversas  escolas  de  instrucção  primaxia-subio  á-li;24SlS00Cl,-  o 
preço  let&l.dosialugueáâ  dagn  cacas*  em*  que-  esttowstebelectdas*  ar3âu4££83£0 ; e 
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os  venoinpentos  dos  professores  á 88:360#000,  prefazendo  a somma  total  de 
139:442WOO,  na  qual  vai  incluida  a quantia  de  í>:249#576  destinada  ao  paga- 
mento dos  ordenados  dós  professores  jubiludos. 

Em  virtude  da  lei  de  4 de  fevereiro  do  corrente  anno  teem  de  ser  classificadas 
as  escolas  da  província  em  3 categorias.  Para  essa  classificação  torna-se  necessário 
obter  informações  exactas  ácèrca  das  habilitações  dos  professores,  para  que  com 
melhor  segurança  e justiça  seja  ella  feita. 

Neste  intuito  tem-se  ordenado  frequeules  visitas  dos  inspectores  ás  diversas 
escolas,  e aguardam-se  as  suas  informações  completas  para  se  proceder  á esta 
classificaeão. 

Esta  demora  tem  privado  os  professores  de  entrarem  no  gozo  do  augmento  de 
ordenados  -que  lhes  concedeu  a lei. 

Tinha  em  vista  sua  visar  esta  demora,  mandando  abonará  lodos  os  vencimentos 
correspondentes  ás  aulas  de  1“  classe,  e com  estas  vistas  cheguei  a tomar  a delibe- 
ração que  V.  .Ex.  achará  em  uma  das  pastas  e não  assignei,  porque  occorreu  nessa 
occasião  o meu  pedido  de  exoneração,  e entendi  não  dever  realisar  medida  tão  im- 
portante em  taes  circumstancias. 


►♦H 


Termino  aqui  a exposição  que  a'  lei  me  impõe  fazer,  dos  negocios  da  província. 
Ha  muita ’deficiencia  de  esclarecimentos ; e no  correr  dos  negocios  V.  Ex.  conhe- 
cerá melhor  alguns  assumptos  de  que  tratei  succintamente. 

.Se  porém,  V.  Ex.  julgar  que  sobre  um  ou  outro  posso  fornecer-lhe  mais  deta- 
lhadas informações,  devo  assegurar  á V.  Ex.  que  não  me  esquivarei  a prestal-as 
com  a melhor  vontade. 

• Deus  guarde  a V.  Ex.  Nictheroy,  25  de  abril  de  1859. 

Illm..e  Exm.  Sr.  I)r.  Ignacio  Francisco  Silveira  da  Moita,  digno  presidente  da 
província  do  Rio  de  Janeiro. 


^jjoão  De?  cíUwei Da  $eima  cFtfêo. 


Nfotlterey.—i Vyp.  da  cPaíria,»  nu  d’El-Bei  bs.  «8  e 90. 


